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Año LIL / N.0 1 5 - 8 C 6 / Domiogo 2 5 de Enero de 1 9 4 2 / T e l 2 0 1 5 / Apartado 4 6 / 2 5 céntimos 
a, 

• • • M í i a e n S a n t a B á r b a r a E n a g u a n o n e a n i e r í c a n a s y G a f i d d i e i i s e s l o s s o b n i m s a l e m a n e s 
p o r l e í f a l a n s i s l o t c a í d o s e n l a 

— = D I V I S I O N A Z U L 

A i a c t o r e l ¡ 3 ¡ o i o a i i i f i ó e l g e n e r a l ffloicar^ó 

e n r e p r c i e n t o c i ó n 4 c S . i . e i f c f c i k l E i f o d i o 

han huadiilo 18 barcos Dmcantes enemigos con un tat I de 
^ 1 2 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s 

Madn*^^ Esta m a ñ a n a a las ocho López Pando, ej delegado provincial 
'media, s© ha celebrado en la igle- de Admínisf íación cama rada Melgar» 

^ d>» Santa B á r b a r a la anunciada el c á m a r a da José Pajaree en repre-

^ U ' c o t i ^ ^ T r ^ d i c i r ^ ^ h a n l a n z ^ o ^ Y o r k , con u n desplazamiento g lo-
de Falange E s ^ ñ o l a J r ad i c ion^ i s t a ^ ^ > o n Popular. ^ sec to reTde l sector cent ra l ba l de 53.000 toneladas. 

E n Afr ica de Norte se d e s a r r o l l ó 

Cuar te l 

l a s unidades italo-g<*rmon<is cont inúan 
lam operaciones ofensivas en Cirenoico 

general del Fobrer . 

« de las T. O. N . S, honra todos los' gistas de la vieja guardia, loe familia- j del { - ^ t p r t r lental 'f^liceq nt^ 
k s 2^ ¿¿ ^ mes la memoria de res de los caídos, y una representa-* ^ e ? ^ ^ 
r c a n ^ r a d a s de la D i ~ Azul caí- ^ de la División Azul con bus uni- • ? ^ ^ ^ " ^ V ^ T J Z 
dos en el frente de Rusia. foimes de campaña, entre cuyos com- ^ ^ ^ 1 ^ en hombres v mate-

Al acto religioso celebrado con fer- ponentes recordamos a los camarade ' ^ E n te s ^ t o ^ e ^ O - n ^ d i c o 
voroso recogimiento, asistieron en re- Colsa y R a m ó n Gar r í a Noblejas y l 3 
presentación de S. E. el Jefe del Es-j gran número de je ra rqu ías y m i l i 
tado, el jefe de la Casa Mil i tar gene-¡ cias. 
ral Moscardó a quien acompañaba i E l acto sobrio y sencillo tuvo una 
el coronel jefe de las fuerzas mi l i ta ( au tént ica palpitación de fervor falan-
res del Generalísimo y una nutrida t gista.—Cifra. 
representación de oficiales de su es-) . _ 

| coíta y a quienes acompañaba el jefe 
r provincial de Falange Española Tra-

dicíonalista y de las Jons y goberna
dor civil camarada Carlos Ruiz. 

Entre la gran muchedumbre que He 
naba el templo, se encontraban el ca
marada Luis Nieto, presidente de la 

! Diputación, el secretario provincial. 
1 camarada Puebla Polenci^no, el jefe 

> provincial de Propaganda, camarada 
Federico de Urrut ia , el teniente coro
nel jefe de las milicias de Falange 
Española Tradicionalista camarada. 

IEBLTÍ i m r n m 

E s b o z á b a m o s ayer, en glosa 
al reciente acuerdo del Gobier
no, aprobando los presupues
tos generales del Estado, l a t ó 
nica Que carazteriza a l a po l í 
t ica e c o n ó m i c a de la E s p a ñ a 
Nacional-Sindical is ta . 

Y, esa propia t ó n i c a , queda 
consagrada, de manera i n d u 
bitable, con e l grafismo de las 
cifras 

Por ellas puede verse como 
el Gobierno atiende a las m ú l 
tiples funciones que tiene a su 
cargo y otras que va absorbien
do en beneficio de los grupos 
profesionales o t é c n i c o s a que 
ampl ia su p r o t e c c i ó n , con me
dios en los que se ha aqui la
tado escrupulosamente l a u t i 
l izac ión . 

Así puede verse que e l pre
supuesto de gastos del pasado 
ejercicio a s c e n d í a a 6.840 m i 
llones y e l ac tua l aumenta a 
7.880 millones, y que los ingre
sos, por el cont rar io , se elevan 
en 1.456 millones, 

Pero, siendo t a n elocuentes 
esas cifras, teniendo en cuenta 
el p r o p ó s i t o que el Estado per
sigue de no forzar las fuentes 
de ingresos excesivamente, e l 
presupuesto general del Estado 
ofrece una suma elocuencia: l a 
elocuencia de l a verdad. 

Y esta es una de las carac
t e r í s t i c a s m á s s e ñ a l a d a s de la 
ingente labor desarrollada, a 
esto respecto, por el Gobierno: 
lealtad h a c e n d í s t i c a , de la que 
e s t á b a m o s t a n precisados, y 
que, por eso, el Caudil lo, hace 
presente a l a v ida nacional , 
conforme corresponde a l esti
lo de u n nuevo sentido po l í t i 
co, como es e l de l a Falange. 

Por si esto no fuera suficien
te, a d e m á s , como veremos en 
n n p r ó x i m o a r t í c u l o , existe, 
j u n t o a ese l eg í t imo orgullo de 
ostentar l a verdad de procedi
miento en l a ac t iv idad guber
namenta l , queda otro aspecto 
no menos impor t an te en esta 
c u e s t i ó n . E l de observar c ó m o 
E s p a ñ a se basta a sí misma 
financieramente, aun en c i r 
cunstancias de postguerra y 
Snerrft in te rnac ional , a l a vez. 

Y esto debe ser mot ivo , t a m 
b i é n de sincera s a t i s f acc ión , 
P w r u e revela u n a recta ad -
, » i n i s t r a c i ó n y n n a adecuada 
nt iUnación de nuestras fuentes 

rtqneasu 

ee DD laboratorie 
M s t l i o üelejini 

El edltkls na ecopade par retogiados 

Espalóles 
Méjico. — Una enorme explosión, 

que ha causado un muerto y seis he
ridos, se ha producido en una casa de 
las afueras de la ciudad, habitada 
por refugiados españoles. 

La policía ha descubierto que la fin
ca era un laboratorio clandestino de 
explosivos.—Efe, 

Petain is eDMta m U Biioofl 
París .— E l marical Petain recibió 

en la jornada de ayer dos veces al 
embajador De Briñón, según infor 
man los periódicos franceses. 

Añaden que se trata de un contacto 
normal entre el Gobierno y su repre
sentante en la región ocupada.—Efe 

del f e r rocar r i l de M u r m a n s k h a n 
sido destruidos algunos t ramos de 
v ía f é r r e a y una i n s t a l a c i ó n indus
t r i a l h a sido seriamente alcanzada. 
Los soviets h a n p é r d l d o en e l cur
so de la j o m a d a 27 aviones m i e n 
tras que sólo u n a v i ó n a l e m á n ha 
dejado de regresar a su base. 

E n l a lucha cont ra la G r a n Bre- i 
t a ñ a l a a v i a c i ó n alemana ha bom
bardeado de d í a las instalaciones 
de aprovisionamiento del puer to 
de Grea t Yar tnou th , as í como u n 
a e r ó d r o m o de Escocia. 

U n dragaminas ha averiado con 
sus bombas u n submarino enemigo, 
frente a l a costa noruega. 

Como ya se ha hecho saber por 
u n comunicado ex t raord inar io los 
submarinos alemanes h a n ocasio
nado grandes d a ñ o s a l a navega
c ión de aprovisionamiento enemi
ga, en las aguas norteamericanas 
y canadienses. H a n hund ido en l a 
p rox imidad de l a costa enemiga 
18 buques mercantes con u n to ta l 
de 125.000 toneladas. O t ro buque 
y u n pa t ru l le ro h a n sido torpedea
dos. 

E l submarino mandado por el 
teniente de navio Herdegen se ha 
d is t inguido par t i cu la rmente en e l 
curso de estos combates, ya que 
por si sólo ha hund ido ocho b u 

ques, tres de ellos ante Nueva Eje h a n par t ic ipado impetuosa
mente en las operaciones de t i e r r a 
y h a n castigado sin tregua a l a » 
columnas enemigas que se b a t i á n . 
en re t i rada . G r a n n ú m e r o de v e 
h í c u l o s y m á q u i n a s motorizadas 
fueron incendiados y destruidos. 
E l enemigo ha perdido tres av io
nes, uno en combate y dos d e r r i 
bados por la defensa a n t i a é r e a , 

j Una i n c u r s i ó n a é r e a de los aviones 

con éxxnto el ataque realizado por 
las formaciones r á p i d a s germano-
i ta l ianas apoyadas por aviones de 
bombardeo en picado y en vue?o 
hor izonta l . Grandes fuerzas b r i t á 
nicas h a n sido rechazadas hacia 
el este de Agedabia. 

Los aviones alemanes h a n p r o 
seguido c o » éx i t o sus ataques con
t r a las instalaciones mil i tares de 
ia isla de Mal ta" . - -Efe . 

ingleses sobre Tr ípo l i y sobre o t ras 
localidades de ia costa de la Sir te , 
no dio origen a v í c t i m a s n i a d a ñ o s 
de impor tanc ia . 

Las escuadrillas de "Hur r i cane" 
h a n in tentado vanamente imped i r 
a los bombarderos i ta l ianos y ale
manes que atacasen los obj t ivos 
mi l i t a res de l a isla de Mal ta , a l 
canzados con gran eficacia d u r a n 
te la noche*'.—Efe. 

E l m i n i i t r o d e l E j é r 

e s t o a B a r c e l o n a 

• 

O c u p a c i ó n d e v o r í o % p u n t o s c o * t t * r o % 

— — d e l o p e n í m u l o d e B o t a o n 

Roma.—"En Cirenaica h a n con
t inuado las operaciones ofensivas 
de las unidades motorizadas y aco
razadas i talo-germanas. Fuertes 
destacamentos enemigos h a n sido 
rechazados ú l t i m a m e n t e a l Este de 1 , ^ o — 
Agedabia. 

Potentes escuadrillas a é r e a s de i j Cuar te l general del Fuhre'r.— 
s ™ ^ ™ * ™ — , Comunicado ext raord inar io del a l t o 

mando de las fuerzas armadas ale
manas: 

"Los submarinos alemanes h a n 
ocasionado grandes d a ñ o s a la n a 
v e g a c i ó n de aprovisionamiento e n é 

Madr id .—El min i s t ro del Ejerci to , mig0 de£de qUe hicieron su p r i -
teniente general V á r e l a , ha salido mera aparici n i en las aguas no r t e -
para Barcelona con objeto de asis- a i n e r í c a u a s y canadienses. H a n 
Hr a 1^ actos mi l i t a ren aue h a n ^ ^ ^ o , en la p rox imidad de l a 
t i l a los actos m i l i t a r e ^ que nan costa enemiga( 18 buCine3 mercan-
de tener lugar en aquella capi ta l ^ eon n n to t a l de 125.000 tonela-
con mot ivo del tercer aniversario das. Ot ro buque y u n pa t ru l l e ro 
de su l i be r ac ión por e l glorioso n a n sido torpedados. 
•Ejérci to nacional.—Cifra., I E l submarino mandado por el t e -

I n iente de navio Hardegen se h a 
; d is t inguido par t icularmente en e l 
I curso de estos combates, ya que por 
• si "sólo ha hundido 8 buques, t res 
I de ellos petroleros, ante Nueva 
i Y o r k , con u n desplazamiento g lo -
' ba l de 53.000 toneladas".—Efe. 

T a m b i é n h a s i d o t o m a d a l a p r i m e r a l í n e a d e r e s i s t e n c i a d e M u i m e i n 

LOS INGLESES SE R E T I R A N SO
BRE JOHORE B A R U 
Tokio .—La i n f a n t e r í a japonesa 

prosigue su avance en l a p e n í n s u l a 
de Malasia con una t empera tu ra 
de 130 grados Tenhei t , s e g ú n las 
ú l t i m a s noticias llegadas del sector 
de operaciones. Los ingleses se re 
t i r á n sobre Johore Baru , una vez 
que los.japoneses h a n ocupado las 
posiciones fortif icadas de Y o n g -
Pong. 

L a ac t iv idad de la a v i a c i ó n b r i 
t á n i c a ha quedado l i m i t a d a a i a 
defensa exclusiva de Singapur y ya 
no interviene en los combates de 
i a p e n í n s u l a . — E f e . 

fueron derribados de ellos 17 se
guros.—Efe. 
A 17 K I L O M E T R O S DE B A T U PA-

H A T 
Tokio.—Las fuerzas j aponesas 

h a n llegado a Har i t u long a 17 k i 
l ó m e t r o s a l N . O. de B a t u Pahat , 
s e g ú n se hace saber oficialmente. 
O T R A DERROTA 

Tokio . —* Las fuerzas japonesas 
h a n desalojado de las posiones que 
ocupaban a la 5ft br igada de i n f a n 
t e r í a y a la 8 d iv is ión austral iana, 
las cuales se h a b í a n for t i f icado 
en el sector de Par i t Sulong. 

Las formaciones blindadas j apo-
OFENSIVA GENERAL CONTRA nesas que avanzaban desde l a costa 

LAS POSICIONES B R I T A N I C A S 
DE Y E N G - P E N G 
Tokio. — Las fuerzas japonesas 

h a n ocupado el monte Shon en B i r -
m a n i a y h a n entrado en l a l l a n u r a 
de Kawkare ik , s e g ú n informaciones 
de fuente oficiosa. I 

Por lo que respecta a l sector de 
Malasia , los contingentes nipones 
h a n desencadenado el 22 del co
r r ien te u n a ofensiva general con
t r a las posiciones b r i t á n i c a s de 
Yeng-Peng, par t iendo de l a costa 
occidental . Yeng-Peng esta situado 
e n la r u t a p r inc ipa l que desde el 
Norte de Malasia conduce a S i n 
gapur. Las tropas niponas h a n l l e 
gado a 400 k i l ó m e t r o s de la loca l i 
dad de referencia. E l avance con
t i n ú a a pesar del estado lamentable 
de las carreteras.—Efe. 

AVIONES DERRIBADOS 
Tokio .—Trein ta y cinco aviones 

b r i t á n i c o s h a n sido derribados en 
combate a é r e o sobre B i r m a n i a pol
las fuerzas japonesas. E n u n a sola 
a c c i ó n u n a escuadri l la japonesa 
hubo de l i b r a r ba ta l la con unos 
t r e in t a ingleses. 27 de los cuales 

occidental de Malasia sorprendie
r o n a las formaciones b r i t á n i c a s 

por l a re taguardia y en coopera
c ión con las fuerzas a é r e a s h a n 
hecho volar m á s de doce puentes. 
Los contingentes japoneses h a n 
diezmado a las unidades b r i t á n i 
cas que i n t en t a ron ofrecer resis
tencia.—Efe. 

VARIOS PUNTOS DE L A COS
T A DE B A T A A N , OCUPADOS 
Washing ton . - -E l comunicado 

del Depatarmento de la guerra 
de los Estados Unidos anun 
cia que tropas japonesas de re
fresco, apoyadas por buques 
de guerra, h a n ocupado tres o 
cuatro puntos de la costa oc
c identa l de l a p e n í n s u l a de 
Bataan.—Efe. 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

E l Estado tiene toda la fuer
za y recursos necesarios para 
obligar a cumpl i r lo que or 
dena. E n su consecuencia 
el problema del pescado pudo 
resolverse a l d í a siguiente 
de plantearse de una mane
r a ta jante y coactiva, pero 
antes que acudir a estas m e 
didas se ha preferido procu
ra r l legar a una so luc ión de 
c a r á c t e r e c o n ó m i c o y en su 
v i r t u d se p roced ió a l esta
dio del asunto mediante e l 
examen de los diferentes c i 
clos de p r o d u c c i ó n y consu
mo para observar en dóndft 
se esconde l a d i f icu l tad de 
l a so luc ión . Resultado de este 
estudio h a sido la reso luc ió i t 
adoptada por la Comisaria 
en la c i rcular publicada ayer. 

Columna motorizada de l . Servicio del Trabajo a l e m á n en u n a c iudad rusa de l&s 
muchas que reciben s u labor constructora 
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D e l é g s c i ó n p r o v i n c i a l d e B u r j o t 

Precios de ca fé de venta a l púb l i co que actualmente se expenden en todo 
Siguiendo instrucciones de la Conü- el Territorio Nacional, A tal f i n ó l a 

sa r í a Ceneral de Abastecimientos v Comisaría General de Abastecimien-
Transporles. los precios del café q u " ^ y Transportes, ha dispuesto que 
han de regir a partir de la publicación a partir de primero de Febrero, el 
<]e la presente Circular, son los que precio de venta por ejenoplar para 
a cont inuación se transcriben-: - cáda urta de las categorías establecí-

Sobre muelle.—Para café Liberta: das, será como sigue: 
En puertos Cantábrico, 12,31 poetas CartV-ia familiar de primera cate-
Jcilo; para café Robusta. 12,81; ídem Koría, 2,50 pesetas; ídem de segunda, 
Mediterráneo, 12,53 y 13.05. 2.00; ídem de tercera, 1,50. 

Precio de venta para el almaccnis- Bajo n i n - ú ^ pretexto se podrá re-
t t al tostador s/ vagón puerto de lie- cargar el precio señalado con Impucs 
gada cuando la mercancía sea remit í tos Provinciales. Municipales o de 
da a localidades del interior o coló- cualquier otro Organismo, con recau-
cada en el domicilio del tostador si daciones directas o indirectas (sollos 
se destina al consumo en el puerto de de Beneficencia, de Colegios de Huér 
jjegada: fános, etc.), 

Liberta: En puertos Cantábricos, pe En la indicada fecha de primero de 
setas 12,73 ki lo : Robusta, 13,23- ídem Febrero, se procederá por todas las 

P o f a b r a s c r u z a d a * 

por L . V. I . 

6 7 8 

_ 1 ! 1 U 
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en 

Mediterráneo^ 12,C-5 y 13.47. 
Precio de venta del tostador al de

tallista en localidades del interior, co
locada la mercancía en domicilio del 
detallista: 

Liberia:. En puertos Cantábricos, pe 
setas, 17,35; Robusta, 18,02; ádem Me
diterráneo, 17.62 y 18.3-4. 

Precio del tostador al detallista en 
el puerto de llegada, colocada la mer-, 
canc ía en el domicilio del detallista 
para ser consumida en dicho puerto: 

Liberia: En puertos Cantábricos, pe
setas. 17.03 ki lo ; Robusta, 17,65; Me
di terráneo, 17,31 y 17.99. 

Precio de venta de detallista al pú
blico en localidades del interior: 

.Liberta: En puertos Cantábrico, pe-
cetas, 19.43 ki lo ; Robusta, 20,18; Me-
diterrárfeo, 19,73 y 20,54. | 

Precio de venta de detallista al pú
blico en el puerto de llegada: 

Liberia: En puertos Cantábrico, pe
setas, 19,07 ki lo ; Robusta. 19,76; Mo- ' 
di terráneo, 19,38 y 20,14. 

'Cuando la mercancía vaya destina
da a localidades del interior sobre los 
precios anteriores se ca rga rán exclu
sivamente los gastos estrictos de trans 
porte y seguro del mismo, sin incluir 
beneficios comerciales ni acarreos de 
ninguna claere por estar ya incluidos ' 
en los precios fijados. 

Cuando el cafó sea retirado por e l ' 
detallista del doniieilio-del tostador,! 
t end rá una reducción en el precio de I 
dos céntimos por kilo por acarreo. „! 

Lo que se hace público para general 
conocimiento y su más exacto cumpli
miento. ' " . 
* . —s— 
SECCION TRANSPORTES 

Con el f in de atender dentro de lo 
posible las demandas de neumáticos 
para los vehículos automóviles de los ' 
contratistas del servicio de condue-J 
cíón de correspondencia postal, deben : 
dichos contratistas formular instan- * 
cía de petición de Neumátftos a Ja 
Comisarla General cíe Abastecimien- ^ 
tos y Transportes debidamente com
probada por el Administrador Local 
de Correos 'y con" el informe de la 
Adminis t ración Principal, ateniendo- í 
se al modelo que se publica en el Bo-
íetín Oficial de la Provincia. 

iMensuabnentc y dentro del restrin
gido cupo adjudicado a la Comisaria 
General, para todas las atenciones na 
cicnales,,se h a r á la adjudicación d i 
recta por este Organismo a dichos 
contratistas, con preferencia a los 
equipados con gasógeno y menor nú
mero de petición de neumáticos. 
L - o - -
í De i n t e r é s para el púb l ico en 
f general 

Hasta tanto se implante en toda Es 
p a ñ a la Cartilla Individual de Racio-1 
namiento, se considera de absoluta 
necesidad unificar el precio de las . 

HORIZONTALES 
A M i r a s . ~ A l r evés le t ra 

p lura l . 
B C o n t r a c c i ó n . LeUa. A l r e v é s 

c a m p e ó n . 
.C Consonante. A l r evés p r o 

yect i l . 
D Gran B r e t a ñ a lo es. P l a n t í -

grado. 
E Periodo de t iempo. Pueblo de 

C a t a l u ñ a . 
P Consonante. En» la baraja. 

Vocal. 
G Pronombre. I n t e r j e c c i ó n . E l 

pr imero. 
H Resonancia. Juego i n f a n t i l . 

VERTICALES 
1 E l soldado e s p a ñ o l lo es. 
2 Ar t í cu lo . Abrevia tura de t r a 

tamiento . A l revés le t ra . 
3 Consonante. Las t ienen las 

aves. Vocal. 
4 A ñ a d i e n d o una letra , dent ro 

de unos d í a s se celebra su fiesta, 
pronombre. 

E i c a e ' a N o m i l del M i g H t e r l o * r l p f f i S i n 8 1 0 3 n i ñ o s - N o m 
n i j n x I 6 Consonante. Men t i r a . 
F f I B i r l O (18 DlFSQS I 7 Del verbo ser. I n t e r j e c c i ó n . 

. 1 Urbano Cerezo. 
El mié rco les 23, a las diez de la j s Sustaucia colorante que se 

m a ñ a n a , d a r á n comienzo en la extrae de la zanahoria. 
Escuela Normal de Maestros los | 
e x á m e n e s de P e d a g o g í a e His tor ia 
de la P e d a g o g í a . 

Delegaciones Locales y Municipios 
mayores de 10.000 habitantes a en
cargarse directamente del despacho 
de Cartillas de Racionamiento, de
biendo cesar au tomát icamente en es
tas . funciones aquellos Organismos 
Municipales que tuvieran estos Ser
vicios a su cargo. 

• ^-o— 
- Precio del c a r b ó n 

A partir de esta fecha, los precios 
que han de regir en esta (Sudad y su 
provincia, para los carbones de hulla 
o antracita. Entregados a domicilio, 
serán los siguientes Cobles. galleta y 
gálletela, 196 pesetas tonelada y 8.25 
pesetas saco de 40 kilos, y granza, al
mendra y ovoides, 176 y 7,25. 

Burgos hace 30 alto 
D e l D I A R I O D E B U R G O S 

correspondiente a l viernes 19 
de Enero de 1912 

E n j u n t a general celebrada por 
l a Sociedad F i l a r m ó n i c a , fueron 
elegidos para ocupar las vacan
tes de la d i rec t iva los , s e ñ o r e a Or-
t íz de la Torre , G i l B a ñ o s , O r d o ñ o 
y - R o d r í g u e z (don M a r i a n o ) . 

D e l D I A R I O D E B t K G O ? 
correspondiente a i s á b a d o 20 

de Enero de 1912 
E n la D i p u t a c i ó n se ha cele

brado la subasta para el s u m i 
n i s t ro de 10.613 l i t ros de vino con 
destino a los asilados del Hospi 
cio, amas in ternas del mismo y 
presos de l a c á r c e l correccional, 
h a b i é n d o s e adjudicado a don A n 
d r é s Carccdo. en la can t idad de 
25 c é n t i m o s l i t r o . 

—o— 
D e l D I A R I O D E 

correspondiente a i 
de E n e r ó de 

E n su uevo domic i l io del ed i f i 
cio del Banco de Burgas, piso p r i 
mero, celebró, ayer Jun t a general 
reg lamentar ia l a C á m a r a de Co
mercio. 

—Ayer hizo u n d í a e s p l é n d i d o , 
que a p r o v e c h ó l a gente para i n 
vad i r los paseos y el inmedia to 
bar r io de Huelgas. 

B t : R G o s 
lunes 22 
1912 

D e l D I A R I O D E 
correspondiente a l 

de Enero de 

E t í U G O S 
martes 23 
1912 

G r a n o c a i i ó n 

Se traspasa ant iguo y acredita
do comercio de tejidos y s a s t r e r í a 
sito en Lerma. 

Para t ra ta r con 

f l n d l r é i I T I i s u e l G i b a 
En la referida local idad 

¡EX C O M B A T I E N T E ! 
Recuerda que tienes la pre
ferencia en la c o n c e s i ó n de 
los Prestamos Nupciales que 
la Caja Nacional de Subsi
dios Famil iares otorga m e n -
sualmente. Si proyectas con 
traer m a t r i m o n i o en Marzo 
so l ic í ta lo durante el presen
te mes t '. 

L \ MISERICORDIA. SíiiUn C)ar«, 

L A SEÑORA 

Te'fono 1672 

TEODOR GOÜZÜLO m m 
V i c e n t e Sgcx) 

ayer a los 72 años de edad, 
v la Bendición do Su Santidad 

( V í u J a J e D 
ha fallecido en el día de 

habiendo recibida ios S. S. _ 

Q . E . P . Z S -

S u d i r e ' . t o r e i p t r i f u o l f l t o r c e l i n o B o í i n c g a , S* 3* 
^us desconsolados hermanos, don Manuel y doña Victoria; herma
no político, don Benjamín Tamiyo; sobrinos, primos, demás familia 

y testamentarios. 
Ruegan a sus amistades se sirvan encomendarla a Dios Nuestro 

Señor en sus oraciones y asistir a la Misa de' córpore insepulto, 
que tendrá lugar en la Iglesia parroquial de San Cosme y San Da
mián, hoy. domingo 25. a las D I E Z MENOS CUARTO, y acto segui
do a la conducción del cadáver al cementerio de San José, por cuyos 
actos de piedad les'anticipan las m á s expresivas^ gracias. 

Vivía; Calera. 

m 
numero 

PLAZA DE ARQUITECTO 

H a fal lecido a las 99 a ñ o s de 
edad el respetable caballero don 
Pascual de l Collado g r i e t o , ningis-
t r ado jub i lado . 

—Ayer sa l ió de Briviesca para 
S.alas yde Bureba e l ' j u z g a d o de 
i n s t r u c c i ó n por haber ocurr ido en 
aquel pueblo u n a a l t e r a c i ó n de 
orden púb l i co , d á n d o s e gri tos 
subversivos. 

Parece que hubo t a m b i é n agre
siones. 

—o—• 
D e l D I A R I O D E B U R G O S 
.correspondiente a l m i é r c o l e s 24. 

de Enero de 1913 
Nuestro c o r r e s p o n á a l en Brivies 

ca nos comunica que ha. sido su
p r i m i d o el t e l é g r a f o en aquella 
c iudad, debido a laj t i ran tez de 
relaciones entre el oficial encar
gado del servicio y el AyuntR-
miento . 

—Con objeto de asistir a la re
u n i ó n que los representantes de 
las Diputaciones castellanas ce
l e b r a r á n en M a d r i d , h a n marcha -

D pfltaclún Pfoviflctsi 
de Borgí s 

Conces ión de plantones de á r t 
les frutales 

Teniendo en .cuenta que las np 
ticiones de piantones de á r b ^ r 
frutales dei vivero del CamrT 
Pract ico de Agr i cu l tu ra de est? 
D i p u t a c i ó n , superan connderabip 
mente a nuestras existencias ' ú l 
los mismos, se ha hecho una dis 
t r i b u e i ó n equi ta t iva de los citado^ 
plantones, atendiendo en l u ^ t 
preferente las peticiones de L 
q u e ñ o s agricultores y entidades 

Los pet icionarios que tengan su 
residencia en ia capi ta l , pueden 
pasarse de cuatro y media" a seis: 
de la t arde por i as oficinas del 
Servicio pecuario de esta Diputa
c ión , con el ñ n de enterarles de 
la conces ión que Ies ha sido he
cha y fo rma de recogerla. A las 
concesionarios de ¡os pueblos de 
la provincia , se les c o m u n i c a r á 
por conducto de ias Alca ld ía s co
rrespondientes la c u a n t í a de la 
c o n c e s i ó n a l propio t iempo que se 
les interesa expongan l a forma 
en que deseen les sean remitidos 
los plantones en cues t i ón , s igni
f i cándo les que dadas las grandes 
dificultades que' existen para el 
e n v í o por' conducto de los coches 
de l í n e a , caso de que e l i j an esta 
fo rma de r e m i s i ó n , d e b e r á n ges
t ionar ellos directamente de los 
encargados de tales coches la ad
m i s i ó n del e n v í o . 

Burgos, 24 de Enero de 1942 
El Presidente, Ju l io de la Puen

te Careaga. 

do a' la Corte, e l presidente de 
la D i p u t a c i ó n don Juan Mer ino y 
los diputados don Fél ix Berdugo 
y don Amadeo RUava. -

— M a ñ a n a , a las siete y media, 
c o n t r a e r á n m a t r i m o n i o en San 
Cosme y San D a m i á n don Ceferi-
no Palacios Sá i z y d o ñ a F r a n 
cisca F e r n á n d e z Soto. 

T a p i z a d o s c o r i f o r t a b t e s 

H e í o r n m s 

L * R * 
Í I Í L Generalísimo, 13 

A i M U M C I O S O F Í C I 4 1 E S 

O i f l ü í s c i ú í i P r t v i o c i i i ü m m to 11 W*1 

CEDULAS PERSONALES 
Nuevamente he de recordar a 

los contr ibuyentes que no se h a n 
provis to de sus c é d u l a s personales 
que no se c o n c e d e r á p r ó r r o g a a l 
periodo vo lun ta r io de cobranza, 
que t e r m i n a e l p r ó x i m o d í a 31, 
pasada esta fecha se h a r á n efec
t ivas con el recargo que autor iza 
la l eg i s l ac ión vigente. • 

El Presidente.—Julio de la Fuen
te Careaga. 

M m 

L u i s H e r n a n d o n \ a r f í n e z 
d e 2 5 a r i o s d e e d a d 

T e n i e n t e ¿ e Á H i i l e r t a d « ! 2 7 R c g i m l e n f o d e f U o r g a , A f i l i a d o a f . E . T . 

y d e i a : 3 . O . H . S . r V o l u n f a r í o d e l a G l o r i ó l o « D i v i t i ó n A m h 

C Q . E . P . O > 
Murió heroicamente por Dios y por España , en el frente de combate de Rusia el día 24 de Diciembre de I f - l l 

Sus afligidos padres, don Luis y doña Natividad; hermanos, CarUos y Rufino; abuela paterná , doña 
Cándida Manrique; tíos, primos y demás familia 

P A R T I C I P A N a, sus amistades tan dolorosa pérdida y ruegan la asistencia al funeral que por el 
eterno descanso de su alma, se celebrará ci martes.27 de Enero a las ONCE de la m a ñ a n a en el Con

vento de los P. P. Carmelitas, por lo que les anticipan las gracias. _ 
Casa doliente, San Carlos, 1, segundo. 

E n el B o l e t í n Oficial del Esta
do correspondiente a l d í a 22 de 
los corrientes, se publ ica el a n u n 
cio de l a p r o v i s i ó n en propiedad 
de una plaza de Arqui tec to M u n i 
c ipa l dotada con el haber anua l 
de 10.000 pesetas y quinquenios 
del 10 por ciento del sueldo. 

L a p r o v i s i ó n se e f e c t u a r á por 
concurso con arreglo a lo dispues
to en l a Ley de 25 de Agosto de 
1939 y d e m á s disposiciones concor
dantes. 

Las condiciones de este concur
so h a n sido insertadas en el Bole
t í n de l a p rov inc ia del 14 de Ene
ro ac tua l y t a m b i é n se encuent ran 
de manifiesto en l a S e c r e t a r í a M u 
n ic ipa l . 

Las instancias y restante docu
m e n t a c i ó n d e b e r á presentarse en 
ia indicada dependencia, durante 
los d í a s y horas h á b i l e s , ep u n 
plazo que t e r m i n a r á e l d í a 23 de 
Febrero p r ó x i m o . 

Burgos 24 tíe;£u£Í&_J942. 
E L A L C A L D E , Aure l io Gomes 

Escolar. ^. 

Esta C á m a r a Of ic ia l ha dcorda-
dc, previa a u t o r i z a c i ó n del M i n i s 
terio enajenar 25 acciones que po
see del Banco de líi Propiedad 
efectuando d icha o p e r a c i ó n con 
el grupo comprador representado 
por don An ton io Mirac le Merca
der de B a r c e í o b a , que satisface 

¡ el impor t e de s u ' valor en- seis 
anualidades, que pueden ¡sex re-

; ducldas por el comprador, depo-
' s i tando l a C á m a r a e l paquete de 

acciones en e l Banco de E s p a ñ a 
! sujeto como g a r a n t í a al- c u m p l i 

mien to del pago e i nv i r t i endo 
. C á m a r a e l impor t e de l a ven ta en 
¡ u n fondo i n i c i a l pa ra el inc remen

to social de l a Propiedad Urbana. 
Condiciones ó,e venta que se ha 

cen p ú b l i c a s por s i hubleoe pro
puesta de compra que las me jo ra 
se» s e g ú n de te rmina l a d ispos ic ión 
del Min i s t e r io de Trabajo de í e c h a 
5 del ac tua l . 

El Pressidente en funciones. Jo
sé An ton io Plaza Ayllón.—Kí Se
cretar io, J o s é M a n u e l M a r t í n L i e -
b a ñ a . 

10! 
Ha^ta las doce boras del día SI d« 

los corrientes, se admiten proposíG*P' 
nes en el Negociado Ue subastas 
esta Corporación, para la publicación1 
del " B O L E T I N D E L A E S T A B I S ^ 
CA M U N I C I P A L D E L A CIUDAD 
BURGOS", en cuya depenííenciA y 
hasta la citada fecha., se hallan, de noa' 
nifiesto las condiciones y modelos, P̂ -
ra conocimiento de les imprentas Q1-16 
deseen optar a l concurso... 

Burgos 24 de E n e r o ^ ¿ ' " Í S É : . — ^ 
alcalde, Aurelio Gómez Escolar. j 
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Retirada general británica en lo península de Maloca 

SETENTA AVIONES JAPONESES 
ATACAN R A N G U N 
Rangún^ — Unos setenta aviones 

iaooneses h a n par t ic ipado en u n 
i t a o u e realizado en dos oleadas 
Sucesivas, cont ra R a n g ú n . Los ca
vas norteamericanos y b r i t á n i c o s 
í e a ú n anuncia ia radio de la c i u -
H-d atacada, in te rv in ie ron eficaz
mente y derr ibaron seguros 19 apa
ratos japoneses, siendo posible que 
otros siete no pudieran regresar a 
sus bases. Dos c a z a s . b r i t á n i c o s no 
han regresado a sus bases. Los 
informes oficiosos s e ñ a l a n q u e j i t ó -
<rún apsrato j a p o n é s pudo alcanzar 
tos objetivos que se p r o p o n í a . 
COMUNICADO NORTEAMERICA

NO,., 

•Washington.—El comunicado o f i 
c ial del departamento de Guerra 
sobre ia marcha de las operaciones 
aparece enteramente consagrado a 
comentar las disposiciones de las 
a u t ü r i d a d e s japonesas de ocupa:-
c ión del a r c h i p i é l a g o filipino. E n 
tre las disposiciones pubUcrdas por 
el mando japones, s e g ú n el referido 
comunicado, se encuentra una cas
tigando la no a d m i s i ó n de la mo
neda puesta en c i r cu l ac ión por las 
fuerzas de ocupac ión .—Efe . 
L O S NIPONES SE ENCUENTRAN 

EN L A L L A N U R A DE M U L M E I N ' 
T o k i o — L a vanguardia japonesa 

en B i r m a n i a ha tomado la p r imera 
Jinea de resistencia inglesa del sec
tor de M u l m e i n , para lo cual ha 
tenido que atravesar una zona i n -
í e s t a d a de minas-ent re m o n t a ñ a s 
.y selvas. De este modo -las íuex-zas 
niponas, se dice en Tokio en los 
centros mil i tares , se encuentran ya 
en la l l anura de M u l m e i n , quinta 
cudad de B i r m a n i a con 70.000 ha 
bitantes e importante_ morcado de 
arroz, madera y e s t a ñ o , que ade
m á s es u n impor tan te centro r e l i 
gioso budista. La piudad esta situa
da en la or i l la or ienta l de] r io Sa-
lueu y su puerto na tu ra l es objeto 
de progresiva i n v a s i ó n por parte 
<ie las arenas de acarreo. F i n a l 
mente la c iudad puede servir de 
impor tan te base para u n ataque 
contra R a n g ú n , que se encuentra 
-a 173 k i l ó m e t r o s por í e r r o c a r r í l . 

CQMUNICADO JAPONES 
Tokio.—Comunicado dei cuartel 

.general impe r i a l ; 
"Las fuerzas mi l i tares y nnva

les japonesas h a n desembarcado en 
l a isla de Nueva B r e t a ñ a , en las 
proximidades de Rabaul . A d e m á s 
la i n f a n t e r í a de mar ina ha desem
barcado en l a ' isla de Nueva I r 
landa. 
• L a a v i a c i ó n japonesa ha rea l i 
zado los d í a s 20 y 22 de Ene.ro sus 
19 y 20 ataques sobre Singc.pur. 
V e i n t i d ó s aparatos quedaron d e s t r u í 
•dos en ios a e r ó d r o m o s y 18 der r i 
bados en combate aé r eo . U n bvque, 
a d e m á s , fué hundido y las ins ta 
laciones portuar ias destruidas o 
incendiadas. 

Por ot ra parte nuestras fuerzas 
a é r e a s h a n atacado- los objetivos 

• mi l i t a res de Sumatra . U n barco de 
dos m i l toneladas fué hundido cer
ca de Pahang, Ot ro de 6.000 en el 
puer to de Belawan, donde t a m b i é n 
fué hundido o t ro de 4.000 Les de
pós i tos de p e t r ó l e o de algunos p u n 

tos atacados h a n sido incendia
do í".—Efe. . i 

SIGUE EL REPLIEGUE B R I T A - S 
NICO 
Londres.—Las fuerzas b r i t á n i c a s 

que combaten en la costa or ienta l 
de Malasia siguen replegandose ha- 1 
cia el Sur del r io Mensing, s e g ú n j 
se declara en los centros compe- ' 
tentes de Londres. 

En el centro del frente los i n - ! 
gleses se repliegan t a m b i é n , m i e n 
tras en el Oeste aumenta la p re s ión ! 
japonesa-sobre B a t u Panet. E n ' 
B i r m a n i a las tropas b r i t á n i c a s se í 
r e t i r an a l este de Mulmein .—Efe . ' 
LOS JAPONESES EN POSESION' 

DE UNA BASE A V A N Z A D A D E L 
SISTEMA DE DEFENSA DE 
A U S T R A L I A 
Tokio.—Los comentaristas j apo

neses declaran que la o c u p a c i ó n 
de Nueva B r e t a ñ a y Nueva I r l a n 
da d a r á a los japoneses la pose
s ión de una impor tan te base avan
zada del sistema de d e í e i sa de 
Austra l ia . Desde estas islas, los j a 
poneses e s t á n en poses ión venta
josa para atacar a Nueva Guinea 
y cortar o dominar el enlace entre 
las islas Awa i y Aust ra l ia y Nue
va Zelanda y t a m b i é n las comu
nicaciones entre Aus t ra l ia y las 
Indias hclD.idesas. E l desembarco 
efectuado en las inmediaciones de 
Rabaul constituye la c o n t i n u a c i ó n 
de una serie de operaciones nava
les y a é r e a s contra diferentes p u n 
tos de Nueva Guinea y contra A m -
boina, impor tan te base naval neer
landesa de las Molucas, Rabaul 
posee dos a e r ó d r o m o s y una base 
de hidroaviones. La mar ina japone
sa, que e x t e n d i ó su campo de ope
raciones hacia el Sureste, d e s p u é s 
de l a o c u p a c i ó n de F i l ip inas , con 
sus desembarcos en Borneo y las 
Célebes , realiza ahora una nuevo 
salto hacia el Este de m á s de dos 
m i l metros. Esta o p e r a c i ó n i n f l u i 
r á a d e m á s indirectamente sobre la 
defensa de Singapur, a l hacer má.s 
difícil l a llegada de refuerzos aus
t ra l ianos y norteamericanos. 

LAS FUERZAS NIPONAS H A N L L E 
GADO' A " U N I M P O R T A N T E L U 
GAR ESTRATEGICO" 
Tokio.—A pesar de los con t ra 

ataques b r i t á n i c o s , los japoneses 
* siguen avanzando a lo largo de la 

costa occidental de Malaca, cerca 
de Sengaranga, a 16 k i l ó m e t r o s al 
Sureste de B á t u - P a h a t . La Agencia 
Domei informa^que una un idad 3 a-

1 posesa, que avanza por Una carre-
' tera que bordea l a costa, ha llegado 

en la tarde del-viernes a dos k i 
l ó m e t r o s de " u n impor tan te lugar 
e s t r a t é g i c o " . L a misma Agencia 

¡ a ñ a d e que los japoneses h a n des-
U r u i d o a 5.000 soldados ingleses 
! cerca de Pa r i t Sulong (al Oeste de 
Yung-Peng) . Se t r a taba de soldados 

| de la 15, 25 y 29 brigadas austra
lianas, y t a m b i é n de la 49. Las 

1 unidades japonesas que h a n con 
seguido este t r i u n f o e s t á n ahora 

í t e rminando el cerco de otras fuer
zas b r i t á n i c a s , que ocupan u n i m 
por tante pun to e s t r a t é g i c o . 
EFICAZ ACTUACION DE L A A V I A 

C I O N NIPONA 
* Tokio .—El cuar te l general impe

r i a l anuncia que 46 aviones ad
versarios h a n sido destruidos en el 

curso de los ú l t i m o s , ataques a é - camiones y gran n ú m e r o de c a ñ o -
reos a Smgapur. T a m b i é n fué h u n - ¡ nes h a n c a í d o en poder de los j a -

crucero poneses. Las tropas japonesas en d iúo , a ñ a d e la nota, u n 
aux i l i a r en el puerto de Singapur 
y resul taron incendiados otros ob
jet ivos mi l i ta res de impor tanc ia , 
tales u n cobertizo de av iac ión , una 
f á b r i c a de a r t í c u l o s m e c á n i c o s e 
instalaciones del puerto. Las p é r 
didas de la a v i a c i ó n propia, a g r é 
gase, se reduce a u n aparato. La 
d e c l a r a c i ó n oficiosa da t a m b i é n 
cuenta 'del hund imien to de un mer
cante adversario é n el estrecho de 
Malaca, frente a Penang, y de otros 
dos —de 4.000 y 6.000 t o n e l a d a s -
cerca de Balavau.—Efe. 

L A R E T I R A D A DE LOS INGLESES 
ES GENERAL 
iondres .—En los medios oficiosos 

de esta capi ta l se declara que en la 
costa or ienta l de la p e n í n s u l a de 
Malaca, las fuerzas b r i t á n i c a s se 
e s t á n re t i rando al Sur del r ío Mer -
sing. En el centro —se a ñ a d e — pro
sigue el replioque a l Sur de Se-
gemat. En el Oeste, h a aumentado 
l a p r e s i ó n japonesa en l a r e g i ó n 
de Batu-Pahat , al Sur de Mar . Por 
ú l t i m o se a ñ a d e que en B i r m a n i a 
las tropas b r i t á n i c a s se han re
t i rado al .Este de Mulmein.—Efe. 
LOS JAPONESES H A N OCUPADO 
' M U A R 

Shangahai.—Las fuerzas japone
sas h a n atravesado el r ío Muar , y 

su avance ha nestablecido contac
to con las que" desembarcaron a 
principios de semana, cerca de 
B a t u Pahat, a 50 k i l ó m e t r o s a i 
Sureste de Muar.—Efe. 

R A B A U L LOS 

Madridj— Según un periódico 
la noch.e, la cantidad destinada a la 
atenciones del Magisterio en las me
joras concedidas asciende a la cifr; 
de 53 millones de pesetas. 

Las plantillas se han, por tanto, va
riado notabienieníe y desaparece let 
categoría de entrada, que figuraba 
con la dotación "de cuatro mil . En lo 
sucesivo el ingreso será con cinco m i l 
pesetas. La cabeza del escalafón t am, 
bién ha aumentado, pudiendo aspi
rarse a la cifra de catorce mi l pese
tas que es el tope máximo. En el gran, 
movimiento de escalas que se produ
ci rá con este motivo, serán muchos 
los maestros que asciendan y pifede 
asegurarse que en la categoría dê  cin
co mi l pesetas quedarán muy pocos. 
También- se a tenderá a ht construc
ción dé grupos escolares con arreglo 
a un vasto plan.—Cifra. 

i i í i l í i S 
^ D i s i t i ^ i l i É ü i e p i i f ü o i 

Zaragoza.—El je!e superior dé po 
l icia de Zaragoza ha dado cuenta 

que los japoneses hayan d e s e m - í de que los agentes a sus ó r d e n e s 
barcado no supone la o c u p a c i ó n : d e s p u é s de laboriosas gestiones, 
t o t a l de la is la , 'ya que puede con- • que h a n durado cerca de dos meses, 
t i n ú a r l a resistencia en otros p u n - | h a n logrado descubrir un i m p o r -
tos alejados de la capi ta l . E l c o - | tante depós i to de objetos de valor 
mandante de las fuerzas austral ia- que fueron enterrados por los d i 
nas del referido puBrto no ha en- rigentes rojos en u n j a r d i n de_ A l -
viado mensaje alguno al Gobierno c a ñ i z / 
austral iano. j Los agentes,.en presencia de las 

Por o t ra parte, y aunque no h a ' autoridades de dicho pueblo, p r o -
sido oficialmente hecho púb l i co se ¡ cedieron al desenterramiento de 

¿KAN. OCUPADO 
JAPONESES? 
Melburne. — U n reconocimiento 

a é r e o ha demostrado la presencia 
de once buques mercantes, proba- j 
blemente japoneses, en la rada de 
Rabaul, s e g ú n ha declarado el m i - j 
n is t ro de la Guerra, Forde. 

A ñ a d i ó que ocho ki iómeí .ros m á s . 
a l N . O. fueron observados tres I 
cruceros, u n destructor y u n por ta - | 
aviones. Todo ello, i nd i có el m i - • 
nis t ro austral iano hace suponer \ 
en que Habata ha bicio ocupado por í 
las fuerzas niponas. I 

Se desconoce" la marcha de las 
operaciones en Nueva Guinea y .-e | 
pone de relieve aue el hecho de 

han ocupado la localidad del xnis- sabe que ha sido ordenado el oscu- los siguientes objetos: 38 barrotes 
mo nombre, defendida con encar 
nizamiento. 4.000 prisioneros, 250 

recimiento nocturno 
australiana.—Efe. 

de la costa 

COMBATE NAVAL EN AFRICA DEL NORTE 
H e r o i c a a c c i ó n d e u n c o n f r a f o r p e d e r o ¡ f a l í o n o 

E l Cairo.— Comunicado del Gran 
Cuartel general británico del Oriente 
medio; 

*'En la jornada de ayer viernes, va
rías columnas enemigas, con desta
camentos de carros, fueroñ atacadas 
por nuestras fuerzas móviles, en el 
t r iángulo "Yedaya-Atelat-Saunnu. 

Los resultados del combate que se 
desarrolló en una extensa superficie, 
no son aún conocidos, pero nuestras 
fuerzas aéreas desarrollaron gran ac
tividad con bombardeos y ataques a 
contra los grupos de transporte", 

—o— 
Roma.— Oficiosamente se comuni

ca que fuertes unidades navales b r i 
tánicas atacaron durante la noche úl
tima a un convoy italiano cerca de 
la costa de Africa que había salido 
del puerto dos días antes. Un con-
tratorpedro italiano que protegía al 
convoy, a tacó a las fuerzas inglesas 
considerablemente superiores. E l bu
que italiano fué alcanzado por una 
salva de un crucero inglés y quedó 
en la imposibilidad de maniobrar. Sin 
embargo, el contratorpedero, cuyo 
capitán había sido Ngravemente heri
do, prosiguió el combate. A pesar de 
que muchos de sus tripulantes esta

ban heridos p muertos, los restantes 
consiguieron con gran esfuerzo dar 
media vuelta al buque y disparar tres 
torpedos contra un barco inglés, que 
se había acercado a 500 metros., E l 
buque inglés, que era un contrator
pedero do la clase Mohawk. fué al
canzarlo y se hundió al mismo tiempo 
que el contratorpedero italiano con 
su heroica tripulación.—Efe. 

de plata , con un- peso to t a l apro
ximado, de 125 kilos; cinco p l a n 
chas de oro, t a m b i é n fundidas con 
u n peso aproximado de 2 ki los ; 
dos planchas de p la t ino fundido 
que pesaban 750 gramos; 78 mone
das de oro de dist intos valores 
y é p o c a s ; una tabaquera de oro 
con una .perla suelta y aljofares, 
u n tubo de cr is ta l l leno de b r i l l a n 
tes y diamantes, 3.130 pesetas m p -
nedas de p la ta de 5 pesetas; 58 
monedas de 2 pesetas; 52 fie una , 
35 de 0,50 pesetas; 12 monedas de 
p la ta antiguas, una pulsera char 
pada de oro y 90 cadenas y braza
letes de oro. 

E l valor de lo encontrado ascien
de a varios miles de duros.—Cifra. 

TEniEHiE mis m w m P l ñ ¡PÍESESTE! 
H a c a i J o g l a i o s a m a n t e l u c h a n d o f r e n t e a i c o m u n i s m o 

Un admirable muchacho húrgales, 
magnífico por su formación, esplén
dido por su espíritu, singular por las 
notas de que estaba rodeado, ha caí
do gloriosamente luchando frente al 
comunismo asiático en las estepas ru
sas. t 

Era el caído, el camarada Luis Her
nando ISÍartínez, teniente de Artil lería 
y Falangista de excepcional temple. 

Luis Hernando, que antes del Movi
miento salvador ejerció el cargo d:c 
secretario de la Asociación de Estu
diantes Católicos, al surgir la Cruza-

A P R E N D A C O N T A B I L I D A D P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
por un coste módico, utilizando sus ratos libres, se hará rápidamente tenedor de libros 
y consequtrá un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos prueban 
la excelencia de nuestro método único. Pida hoy mismo folleto, condiciones y detaltei, 

que se le remitirán gratis 
A C A D E M I A C C C . Centenar io , 6 • SAN SEBASTIAN 

PRIMEA A N I V E R S A R I O 

t LA SEÑORITA 

J u l i a n a A r n a í z S a n t i l l a n 

falleció el día 25 de Enero de 1941 1 • 

( Q . E . P . P . ) 
Su c-'scon-o'ada madre, doña Bá rba ra Santillan; hermanos, don H i 
larío, don Faustino, don Alejandro, doña Angelita y doña Milagros; 
henrana palíUca, doña Antonia González; tías, sobrinos, primos y 

demás familia 

Ai recordar a sus amistades tan triste fecha, ruedan la tengan 
Presente en sus oraciones y se dignen asistir a la misa y funeral 
que por e! eterno descanso de de su alma, se celebrará m a ñ a n a lu
nes día 2fi a lata D I S Z Y M E p I A en la igleaist parm^ 'aV de San 
Cosci» y San Damián, por cuyos actos de piedad Its anticipan "ias 
aaái* «s^resiva.! gracias. 

TERCER A N I V E R S A R I O 

t L A SEÑORA 

0 / CASILDA ROYO FERNANDEZ 
que falleció el día j2j dé Enero de 1939, 

C Q . E - P . D . ) 

Su hijo don Virgil io Mazuela; hija política doña Inés Rubio, nie
tos, sobrinos, primos y demás familia. 

Suplican una oración por su eterno descanso. 

Las misas que se celebren el lunes día 26, de ocho a doce in
clusive en el altar mayor de la parr«quia de San Lesmes Abad 

de esta ciudad, asi como la Exposición del Santísimo y Heserva a 
las cuatro y media, en el Cojoveot* de las ReUgifisas Reparadoras 
serán aplicadas eft süffa*í6 áe l aíifea de la filiada. 

da liberadora, incorporado con alnia y 
vida a la Falange, acude con su sexta 
Centuria al frente de Somosierra, don 
de lucha contra los rojos hasta Sep
tiembre de 1937, para regresar luego 
a Burgos y asistir al primer curso de 
oficiales provisionales de Artillería, 
con cuyo grado pasa, más tarde, al 
frente de Villarreal para después rea
lizar toda la campaña en diversos es
cenarios: Bilbao, Santander, Asturias, 
Teruel, Cata luña y Madrid. 

En la Academia de Artillería, ya te
niente, es confirmado en este grado 
después de realizar con gran aprove
chamiento sus estudios, y festinado al 
27 Regimiento, la llamada de la Pa
tr ia a sus mejores hijos, le Jlega"a su 
alma esforzada de mili tar y falangis
ta y se incorpora a la División Azul, 
marchando a Rusia. 

De su actuación en el frente sovié
tico da idea el hecho de haber sido 
citado personalmente en la orden por: 
actos heroicos cuyo premio quizá cul
mino en el otorgamiento de alguna al
ta .condecoración; actos, sin embargo, 
que, con la singular modestia de loa 
héroes, él califica de afortunados y sin, 

_mé.-ito. ( 
1 Y, con esa limpia ejecutoria, la máa 
gloriosa de las muertes, da f in a su 
vida ejemplar, frente a San Peters-

r burgo, luchando en la jornada evoca
dora de la Nochebuena que los rojos 
turbaron en su sectarismo criminal. 

1 Luis Hernando, camarada esforza
do, mili tar inteligente, hijo ejemplar» 
caballero cristiano, estaba en pose
sión de la Medalla Mil i tar colectiva' 
por su intervención en los combatea 

¡ de Somosierra, de dos Cruces rojas de 
campaña y de una de méritos de gue-» 
rra 'j 

1 Su figura, matizada por la más agraE 
dable de las simpatías, ostenta ya hoy, 
la corona de laurel que la Patria otor
ga a los héroes, y que constituye, en. 
el dolor de los padres y deudos del f U 
nado, lenitivo poderoso y legítimo oi> 

; Teniente Luis Hernando Martínez); 
••/Presente; . . . 

http://Ene.ro
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U n a c o n v e r s a c i ó n c o n e l b i z a r r o a v i a d o r b u r g a í é s A n g e l S a l a s L a r r a z a b a l 

" Gon el mayor gusto reproduci
mos de " E i Alcáza^,, la siguiente 
c a n Y e r s a c i ó n que uno de sus re
dactores ha mantenido con el b ra 
vo aTiado^i don Angel Salas L a r r a 
zabal ; h é r o e b u r g a l é s que estu
d i ó el bachi l lerato en nuestro I n s 
t i t u t o y que aqu í se p r e p a r ó para 
e l ingreso en la Academia de Se-
gOYla, de donde sa l ió con el gra
d o de teniente de Ar t i l l e r í a . 

El ' comandante Salas es h i j o 
d e l jefe de I n t e r v e n c i ó n M i l i t a r 
d o n Emeterio Salas, t a m b i é n que
r i d o amigo nuestro. 

Hay momentos en que el h o m -
lare siente la amargura de verse 
in fe r io r a lo que una vis ión le 
demanda . Este es el sent imiento 
«leí periodista " ante la entrevista 
c o n el h é r o e . E l h é r o e tiene siem-
jw-e algo de mi to , y hay una emo
c i ó n sincera en nuestros latidos 
a l acercarnos a quien e s t á t a n ale
jado, de nosotros por la grandeza 
¡de sus obras. 

Pero el h é r o e , en este caso, es 
e spa í io l , y e s t á l leno de sencillez 
y cordial idad. 

Ante e l comandante 
Salas : - : : - : : - : 

Se l l ama Angel Salas L a r r a z á -
feal. Es el bravo aviador que i n i 
c i ó su gloriosa carrera de guerra 
e l 13 de Ju l io de 1936, f u g á n d o s e 
tiel a e r ó d r o m o de Getafe para 
presentarse' en Pamplona, y ter
m i n a su pr imer glorioso c a p í t u l o 
e n pr imero de A b r i l de 1939 con el 
honor de una Medalla M i l i t a r i n 
d i v i d u a r y , dos laureadas colect i
vas, en recompensa a una actua
c i ó n b r i l l a n t í s i m a que se c i f ra en 
618 servicios de guerra, i n t e rven
c i ó n en 49 combates y 16 victorias 
ro tundas sobre los aparatos rojos. 
Es el b izarro c a p i t á n de los aires, 
que no supo resistir a la l lamada, 
y c a m b i ó el cielo cobalto de Es
p a ñ a por el de turbios grises de 
Rusia a l frente de la Escuadril la 
Azu l . 

En el despacho t ranqui lo del h é -
í o e calma la inquie tud de nuestra 
espera la c o n t e m p l a c i ó n de m i l 
cosas que nos hablan de él . La 

•dedicatoria e n t r a ñ a b l e del l lorado 
G a r c í a Morato , que dice: "Ange-
l i l l o , temple de cruzado e i n f a t i 
gable servidor de la Patr ia . M i 
a d m i r a c i ó n y un fuerte abrazo,,. 
Maquetas del Fia t 3-61 en que hizo 
l a c a m p a ñ a e s p a ñ o l a y del Mes-
serschmit t 109 en que vuela ahora. 

Estamos ante u n comandante, 
Jun to a la Medal la M i l i t a r , la Cruz 
de Hie r ro luce en su pecho. Pero 
son dos las Cruces de Hier ro que 
l i a ganado: la de p r imera y la de 
segunda clase. 

I r Comienza el d i á logo 
—Otros cuatro pilotos hispanos 

l a han merecido t a m b i é n : el co
mandan te M u ñ o z , el c a p i t á n B a 
yo y los tenientes Ibarreche y 
Lacour, h a l l á n d o s e otra pendien
te de conces ión y varias en t r á 
m i t e de propuesta. 

• ~ ¿ . . . ? -
' —En el haber victorioso de la 
Escuadri l la Azul son seis los apa
ratos rojos abatidos por m í . U n 
e jemplar de cada de los tipos 1-16 
<rata) , 1-18 (el m á s n í o d e r n o de 
los cazas sovié t icos , l lamado Spi t -
í i r e r o j o ) , P-2 (bimotor de gran 
velocidad) y tres bimotores DB-3, 
<3e bombardeo pesado. 

48 acciones en Octu-
• bre : - : : - : : - : : -

—Una d i sc rec ión lógica me i m 
pide en t ra r en detalles de nues
t ras actividades. Pero sí puedo de
c i r le que prestamos nuestro p r i 
mer servicio el 2 de Octubre, que 
-en dicho mes fueron 48 las accio
nes en que in te rv in imos y que es
t a ac t iv idad ha disminuido nota 
blemente en las ú l t i m a s semanas 
po r causa del t iempo. 

—¿. . .? 
— E l inv ierno ruso es c rud í s imo . 

Nosotros hemos volado a una t e m 
pera tura hasta de 41 grados bajo 
cera. 

— ¿ : - ? 
1 — E l combate m á s emocionante 
f u é l ib rado el 14 de Octubre en 
las inmediaciones de la ciudad de 
K a l i n í n r Volaban en f o r m a c i ó n 
•trejí bombarderos DB-3 , cuando 
aauefitros aciones fueron a su en-
cuetiUo. A los pocos momentos, los 
ÍXQS c a í a n envueltos en. l lamas; 

üoé , por efecto de mis amet ra l ia -
« tor t* . y e l tercero por las del 

- ^ « * i t a 4 Bayo, F u é t a l el í m p e t u 

con que nos lanzamos que la h é 
lice del c a p i t á n Ba^o c o r t ó u n 
trozo del t i m ó n de cola de m i 
av ión . 

Reaparece el ant iguo 
' enemigo : - : : - : : - : 

— ¿ ^ . ? / - • . ; 
—Sí, nos hemos enfrentado con 

pilotos que y a fueron adversarios 
nuestros en E s p a ñ a , como p u d i 
mos comprobar a l establecernos 
en u n a e r ó d r o m o abandonado por 
ellos. Y o t ra i m p r e s i ó n —y esta 
muy tr iste— que experimentamos 
al en t ra r en o t ro lugar, fué la de 
que al l í h a b í a estado una colonia 
de n i ñ o s e s p a ñ o l e s a los que h a 
b í a n obligado a-evacuar poco a n -
tes. 

—-Se observa de u n modo i n d u 
dable el quebranto de los rojos en 
los meses de guerra transcurridos. 
Los campos en todas direcciones 
aparecen sembrados de restos de 
mate r i a l bé l ico abandonado en la 
fuga y cuya recogida es comple
tamente imposible. Esta i m p r e s i ó n 
es mucho m á s v iva desde el aire. 
E n cuanto a l a a v i a c i ó n sovié t ica , 
acusa t a m b i é n visiblemente l a 
exac t i tud de esos miles de aero
planos destruidos dados por el pai
te del A l to Mando a l e m á n . 

« L a seguridad de la 
v ic to r i a : - : I r } 

M á s cosas, i n t e r e s a n t í s i m a s , nos 
ha dicho en breves minutos el es
p a ñ o l bravo y sencillo que ha que
r ido honrarnos con una amable 
acogida inolvidable. E l recuerdo 
hondo para los c a í d o s en la ab
negada empresa, y l a seguridad 
plena de v ic tor ia , a l a que él v o l 
v e r á a prestar su va l i en te apor ta 
c ión con el ba t i r v ibran te de su 
hé l i c e inv ic ta . 

Se manifiesta l a i n t e n c i ó n del 
periodista de poner pun to final a 
esta g r a t í s i m a conve r sac ión . Te
memos pesar demasiado sobre la 
a t e n c i ó n del bravo comandante, 
en cuya mi r ada parece reflejarse 
t o d a v í a el escenario i n f in i t o don
de t ienen lugar las grandes ba
tal las por l a defensa de la c i v i 
l izac ión y el cr is t ianismo. 

E l comandante Salas no mues
t ra , s in embargo, n i n g ú n deseo de 
abandonar l a charla amistosa. Nos 
insta para que sigamos preguntan 
do. Pero la hora acucia. Hay que 
h i lvana r como sea ios intesantes 
p á r r a f o s de l a c o n v e r s a c i ó n con 
el h é r o e . Tantas cosas h a b r í a que 
preguntar t o d a v í a . . . Pero seria
mos inacabables. 

Por fin nos incorporamos de 
nuestro asiento. E l comandante lo 
hace a su vez y nos tiende, con 
una sonrisa amistosa, su diestra 
mano. A l estrecharla, en ac t i tud 
de despedida, parece como si en
t re sus dedos llegasen acrecidas 
las palpitaciones de u n c o r a z ó n 
heroico. 

Nos emociona e l depositar nues
t r a mano derecha en | re í a suya. 

Adiós, por f i n , 
— M i comandante: Que Dios le 

proteja. E l quiera ¡ t raerle p ron to 
a usted y .a tocios los uaestros, 
vencedores, a l a p a t r i a amada . 

F e ü p » Ezquerro 

Ultimas pubiieacioDes 
" N A R R A T O R I SPAGNOi-I" , por 

Cario Bo .—Bompianá , 3941. 
Madr id .— Cario Bo, que venia 

o c u p á n d o s e desde hace muchos 
a ñ o s de nuestras letras y que 
ú l t i m a m e n t e se espec ia l i zó como 
c r í t i co de l a g e n e r a c i ó n -úei 08 y 
l a actual , h a copiiado en p r i 
moroso l i b r o e l e s p l é n d i d o pa
norama de l a l i t e r a tu ra n a r r a t i 
va e s p a ñ o l a , desde .el siglq X U a 
nuestros d í a s . 

En este m a g n í f i c o Vflaumen, edá 
tado por B o m p i á n i , e l au to r se 
h a preocupado de ofrecer u n a v i s 
t a de conjunto, arftpUa y esencia!, 
en l a cual los narradores desfilan 
en una l inea h i s t ó r i c a y que res
pondiera, a l mismo t i empo a ver
daderas exigencias a r t í s t i c a s . 

E l l ibro de Cario Bo es u n f e 
liz resultado de l a creciente a ten
c i ó n que los intelectuales I t a l i a 
nos vienen dedicando a l a l i t e 
r a t u r a e s p a ñ o l a y hay que agra
decer el a f á n de t a n interesante 
obra y las cuidadosas t raduccio
nes que con las 80 tablas de lo 
mejor de nuestra p i n t u r a d a r á n a l 
estudioso I t a l i ano .una luminosa 
idea de estos tesoros nacionales, 
s in par en el muntfo.—Cifra. 

en el iapóa y en lanoBimaiias 
Tokio.— Eí portavoz del Gobierno 

ha confirmado la celebración de ne
gociaciones entre el delegado apostó
lico en el Japón y el Gobierno nipón, 
concerniente a la - s i tuación de la 
Iglesia católica en el J a p ó n y en la:i 
zonas ocupadas por los japoneees. E l 
Gobierno nipón adopta rá todas las 
medidas que puedan garantizar los 
intereses religiosos. Las conversacio
nes celebradas recientemente en Ma
nila, entre autoridades niponas y re
presentantes de la Iglesia católica 
han tratado sobre la misma cues
tión.—Efe. 

CONTRATISTAS 
Venta de vigas y cuartones de 

chopo desde cinco a catorce me
t ros de la rgura de las e s c u a d r í a s 
que se p idan ; precio y condiciones 
dirigirse a Dinias A d u n a Medina 
de Pomar. 

í 

V i 

m m 5 

Ex c e l e n t e p u r i f i c a d o r de l a s a n g r e p a r a 
d e s e m b a r a z a r e l o r g a n i s m o de r e s i d u o s 

t ó x i c o s y p o r ese m e d i o c o m b a t i r l a s e n f e r m e 
d a d e s d e l a p i e l : e c z e m a , h e r p e s , p i c o r e s , g r a 
n o s , e tc . C o n o c i d o p o r sus é x i t o s d e s d e h a c e 
2 8 a ñ o s , t i e n e e n s u f a v o r e l a p r e c i o d e i m é 

d i c o y l a c o n f i a n z a d e l e n f e r m o . 

Aprobado por /a censura sankaria n.c 350 

m 

i 
i 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de Sorgos 
S e s i ó n t e l e b r o d a p o r l a C o m i t i o n G e i t o r a e l d í a 2 3 

Preside don Julio de la Puente Ca-
reaga y asisten los señores De Die-
goí Quintana,. Avellanosa y Mateos 
adoptándose los siguientes acuerdos: 

DE GOBIERNO 
Aprobar la relación de los precios 

medios de • los ar t ículos facilitados 
a Jas tropas del Ejérci to y Guardia 
Civi l durante el mes de Diciembre 
úl t imo. 

Líevar a efecto la gest ión que in
teresa el alcalde de Quintanaloranco, 
relacionada con el sacrificio de reses 
de cerda cuyo plazo solicita se am
plíe a los meses de Marzo y Abr i l . 

BENEFICENCIA 
Admi t i r en la Casa de Caridad a la 

anciana de 84 años Es té fana Ruiz, 
de Pfádatoos de Bureba. 

Quedar enterada del ingreso de en
fermos en el Hospital por razón de 
urgencia. 

D E OBRAS Y V I A S 
Quedar entecada de la resolución 

del Uustrieimo señor director general 
de Obras Hidrául icas sobre aproba
ción del proyecto de casólas para 
guarda de los canales del Arlanzón^ 
contribuyendo con el 2,298 por 100 del 
co»te de las obras, 

Llevar a efecto la ejecución de las 
obras de susti tución del actual piso 
de madera de la galer ía de la Casa 
de Caridad por otro embaldosado au-
tojizando al señor arquitecto para que 
adjudique la obra, a la proposición 
m á s ventajosa de las presentadas.» 

Redactar el proyecto del camino ve
cinal de Nidágui la a la carretera de 
Sa ldaña de Masa. 

Aprobar el proyecto de camino ve
cinal de San Mames de Albar a la ca
rretera de Burgos a Aguilar de Cam-
póo en Basconcillos del Tozo. 

Conceder autor ización para cons
t ru i r un edificio contiguo a un cami
no vecinal a don Claudio García, ve
cino de Santa María Tajadura. 

Idem í<femf para construir una casa 
para el guarda en té rmino de Fuen
tes Blancas, al lado del camino de Car 
deñajimeno, a don J-osé Giménez Gar
cía, de Burgos. 

Hacer presente al alcalde de Ter-
minón» que la Diputación carece de 
cantidad en presupuesto para las 
obras de construción de un nuevo ce
menterio, según solicita. 

DE H A C I E N D A 
Aprobar los padrones de cédulas per 

sonales de los Ayuntamientos de Cia-
doncí\a, Espinosa de los Monteros y 
Presencio,- dando comienzo el día 27 
del actual a la cobranza de dicho im
puesto. 

Exigi r al Ayuntamiento de P e ñ a r a n 
da de Duero, el importe de la recau
dación de cédulas personales de 1940 
utilizando el procedimiento de apre
mio establecido en el vigente Estatu
to de recaudación. 

Acceder a lo solicitado por don Vic
toriano Alonso, de Medina de Pomar, 
sobre que se le varíe la clasificación 
de su cédula personal. 

Idem ídem por doña Bernardina 
Diez, de Villarcayo. 

Desestimar la petición de don Vicen 
fe Serrano, de Burgos, sobre que se 
le expida cédula personal de tarifa 
m á s reducida que la que tiene asig
nada. ^ 

Aprobar varias cuentas y facturas 
por servicios provinciales. 

OTROS ASUNTOS 
Pasa la Corporación a examinar los 

resúmenes relacionados con el resul-
tadq <3e las explotaciones de servicios 
de vaquer ías , gallineros, tec, durante 
el año 1941 y que evidencian el celo 
y acierto desplegados por los funcio
narios a cuyo' cargo se hallan enco
mendados, adoptándose el acuerdo de 
otorgar un voto de gracias al ponen
te señor. Quintana, que ha sido el ver
dadero impulsor de tales servicios, y 
de comunicar a los señores director de 
los Establecimientos y veterinario, el 
agradecimiento que a la Gestora me-, 
rece el éxito de la afortunada ges-' 
t ión. 

Se hace constar en acta el agrado 
de la Diputac ión a favor de los her-
maAos don P ióspe ro y don Manuel 
Garc ía Gallardo, por el donativo de 
200 pesetas que han hecho para la Be
neficencia, 

A propuesta del señor presidente y 
para atender a la justa demanda de 
la clase obrera que sufre con frecuen 
eia una carga excesiva por vir tud del 

. impuesto de cédulas personales 
sar de una clase a o t r« aup^r-al 
adopta el acuerdo de «studial0^ s« 
rebaja en las clases pertinentes 
tarifa primera para é W a r u 0n ^ 

^ a propuesta- al Ministerio y aV?nUv 
el beneficio a part ir de 1342."' 

Por último, el señor De la » 
.1^ rt,,—*„ .3 - ^ue* Careaga, da cuenta de ta reuní n 

lebrada por la Comisión de Tn^. 
vas Ferroviarias y de las — .-lai»-—*-̂ tÍOíi 
que viene realizando para lá rá 
puesta en marcha del servicio de^4 

orílán, 
a U 

ea 

A Q U I N A 
"Velox". rematadora de medias «« 

vende, ein estrenar. Dirigirse a "Avan 
c^', Ffcafc í íe , , . Jo«e Antonio. 18> 
Burcv»- l , 

nes entre Burgos y Aranda. ac 
dose apoyar con todo í n t e i ^ 
refeiáda Comisión para que 
hecho el tendido de raíles e i i n p ^ 
t ac ión del íjervicio. 

Guía Profesrotni 

F# U R R A C A 
O C U L I S T A 

A R I A S 
C I R U G I A X V I A S ÜRXNAjUAl . 

CONSULTA: de 1 ¿ » S 7 ¿ « l ft g 
V i to r i a , r » . B u * * ^ J 

T e l é f o n o , %%\% 

A r t u r o Q i i 
APARATO RESPIRATORIO V CORAZÓN 

RAYOS X 
Consulta de diez a una 

Generalísimo Franco. i3 Cantes [3U) 
Teléfono 2310 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O 

ESPECIALISTA E H PARTOfl | 
ENFERMEDADES D I L A M U J i g 
Consul ta á e 1L « S y A« I a | . 
Ayar i c io 7 Rulas, I I , 1 ° , e t f t t n 

T e l é f o n o . 17«L Bnrgmi 

« 1 . L . I n c l á n 
Especialista en r iñón y vías u r lnar iu 

H a trasladado su consulta & 
Vi tor ia n ú m e r o 18, 1.°. Burgo*. 

De 1 a 2 y de 8 a 4. Teléfono, 2071 

LOPEZ GARCÍA 
MM del Dispensario flutlcotaii^ 
Consulta de 12 a 4, excepto lo* 

jueves. Rayos X 
Puebla, 2. segundo 

t i o s é A l o n s o 

Heilclaa lotera», Corazón y íiitíiclóo 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a •< \ 

E s p o l ó n , 32. T e l é f o n o 

V * O j é e l a C a r c e d o 

APARATO DI6ESTIY0 Y HDTSICIOI 
laAMsls clínicos. Rayos X, Mcíabonmctó* 

Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5. '.VlíorU, W. M 
Teléfono 1667 

C l o d o e ü d o P a d i l l t 
^ • » t o a y cn!«ttr£i«dftd«a da ta «na l» 

San Juon. 48 y 50 —Teléfono 1355 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 5 

ú . S á D e h e z D í a z 

General SantocUdet. 10, l * 
CoaiuUat de doce a doa y de trea a ri««B 

Telé*^io 1247 

J E S Ü 3 G O N Z A L E Z MÁRTÍT 
(Ex Director del Dispensarlo Antítubí.-culo*» 

de Burgoa) ¿e( 
Director del Hotel Sanatorio LA FUEN//0'*' 

Sanatorio Infantil de San Raíi^ . • 
Conauha en Madrid: General 0.->4. f *" 

Martes. Juctcs y sábado 
de cuatro a siete Teléfon» 

S A N A T O R I O 

I . 8 S f i . i e U B U t t i 
Cirugía y Especialidades 

Director Facultativo: 
D , Vicente Mateos L ó p - s 

r t r o n e i , 33 - T e l é f o n o 2 1 * * 



I n f o r m a c i ó n S í n J í c a ! 

O b r a S i n d i c a l d e l H o g a r 
•gkej&T ^ nivel <Je vida de los ' d> Boníf ícae ión del 9«% en las i pesina, inspirada en los Puntos de 

C U A R T I L L A 

H O M E N A J E 

G R A T I T U D 

Vivimos tiempos de acción. Así 

el ámbi to nacional, por aquellos 
que durante tanto tiempo espera 
ron l a buena nueva. 

Eí Jefe de la Nación, y los al 
tos poderes, reconociendo los m é 

canapé»^108 en sus diferentes a s - cargas «tributarias. 
pecte% es una tarea que con c a - e> Permitir que en lugar de rea-
rac te í fundamental se ha impues- i zarse l a construcc ión por el pro-
to M Nuevo Estado. Para Ello de- cedimiento de la Subasta, se cons-
dica en gran parte su esfuerzo, en truya por Adminis trac ión con lo 
fcporo del cual la Falange no pe- cuéU* a l í10 ser necesario contra
r i a «ncontrarse ausente. tista, se ahorra l a ganancia que 

Refiriendo concretamente la a c - és te Percibe, bonif icándose en ello 
c ión públ i ca en favor del campe- ei beneficiai'io, 
sino en cuanto a la resolución del ^ Permitir a los campesinos 
^robJema social de la vivienda d i - trahajac en la construcc ión de su 
cha acc ión se halla inspirada en vivienda a cambio del salario 
ios Pantos de la Falange así, co- ^ g a l 
mo ea las declaraciones del F u e - He aquí, expuesto de un modo 
ro dei Trabajo, el cual dice tex- sucinto los beneficios que conce-
tuaimente; "Se conseguirá el em- de el Estado para realizar la po-
beiiecimiento de la vida rural, per- l í t ica social d̂e la Vivienda C a m -
feccionando la vivienda campe s i - i 
n a f mejorando las condiciones 
h ig ién icas de los pueblos y case
ríos de España": " E l Estado asu
me la tarea de multiplicar y h a 
cer «aequibies a todos Jos espa
ño le s las normas de propiedad l i 
gadas Títalmente a la, persona h u -
aiaoa, en hogar íamüiar". . . . 

E i fiatadó para llevar a la poli-
tic^ dichas declaraciones, crea los 
Orgaalamos apropiados, a los que 
dota de todos los medios suficien
tes p a r a cumplir su fin. 

Ervtre estos organismos destaca 
3»Qr su importancia el Instituto 
Nacionítl de la Vivienda, encarga
do de promover la construcc ión 
de ^riviendas protegidas,^ otor
gando la correspondiente califica
ción y por consiguiente, los bene-
ficios que de la misma se derivan 
a ios proyectos de viviendas que 
se les presenten cuando és tas reu 
nan determinadas condiciones hi 
gienicas, técnicas y económicas 
que se determinan en las ordenan
zas existentes al efecto. 

E i Organismo creado por el Par 
tido para colaborar con el Inst i 
tuto Nacional de la Vivienda, es 
la Obra Sindical del Hogar, que 
dentro de la comunidad Nacional 
Sindicalista, cuenta en cada C.N.S. 
Provincial ,con los elementos ne 
cesarlos para proyectar y cons 
truir las edificaciones, que serán 
destinadas a los beneficiarios, 
aparte de . tener t a m b i é n por m i 
sión, informar a todos los pro
ductores de su provincia, sobre el 
r é g i m e n de viviendas protegidas 

Ambos organismos hacen posi
ble que los campesinos españoles 
puedan adquirir en propiedad la 
casa dotada de las comodidades 
suficientes para que en ella en 
cuentre la familia ei lugar apro 
piado en que desenvolverse, vita 
l izándose por cpnsiguiente tan 
fundamental cé lula social 

L a Ley de Viviendas protegidas 
de 19 de Abril de 1939, concede los 
m á x i m o s beneficios a las vivien-
das campesinas, pues aparte de 
anticipar el Instituto Nacional de 
la Vivienda en condiciones venta
jos í s imas la mayor parte del im
porte total de las construcciones, 
incluido el solar, y de conceder 
el 90% de bonif icación en los tr i 
butos que e s tán sometidas las mis
mas durante 20 años , beneficios 
és tos que se conceden a todas las 
viviendas ya se construyan en me
dio rural o en medio urbano, con
cede t a m b i é n ei 20% a fondo per
dido a las viviendas, cuando se 
construyen en una localidad me
nor de. 2.000 habitantes y colabo
ren los beneficiarios en su cons
trucción, mediante prestac ión per
sonal. 

O sea, que la acción del Estado 
en ia pol í t ica social del campo, re
firiéndola solamente al hecho de 
•lotar en propiedad a los campe
sinos e spaño les de la casa que ne
cesitan, se realiza merced a la 
creación del Instituto Nacional de 
la Vivienda y a la Obra Sindical 
del Hogar, el primero de los cua
les dependiente de. ia jerarquía 
del Ministerio de í r a b a j o , tiene 
por mis ión fomentar la construc
ción de viviendas protegidas y su 
mejor aprovechamiento, c o n e e -
aUeuds a i efecto los beneficios si
guientes : 

la Falange y el Fuero del T r a b a 
jo, beneficios con los que pueden 
favorecerse todos los productores 
españoles , bastando para ello que 
se dirijan a la C.N.S. de su locali
dad, donde existe, una Secc ión de 
la Obra Sindical del Hogar, que 
es el Organismo del Estado que, 
con carácter nacional, se encarga 
de facilitar a los beneficiarios la 
in formación precisa y en su caso 
construir la vivienda, de la que se 
convert irán «en propietarios me
diante la correspondiente cuota 
mensual de amort ización, aparte 
de la aportac ión inicial del 10% 
de su coste. 

Pi wenéi eiiMiia it iai pelíti-
Ui i! m f \ m m m \ m \ n 

Madrid.— Categoría de las pobla
ciones españolas a los efectos de la 
proyección obligatoria de las pelícu
las de complemento nacionales: 

Región Centro.— Primera catego-
pues, brevedad en los escritos h a ' r í a : Madrid, Vaiiadolid. 
de ser la norma de todo trabajo! Segunda categoría: Resto de las 
dedicado a ia prensa. capitales más Aranda de Duero, Mé-

E l 31 de Diciembre del a ñ o que!rida, Medina del Campo, Alcázar de 
terminó nuestro Invicto Caudillo, * San ' i uan, Almendralejo, Valdepeñas 
Generalislmo Franco, firmó la ley Puertollano, Tomelloso, Talavera, Be 
rédentora para los m é d i c o s t i tu- j navente, Ponferrada, Socuéllamos 
lares. Ley, que a l promulgarse h a ' Manzanares, Aranjuez y Astorga. 
Sido acogida con profunda satis-1 Región Nordeste.— Primera cate 
facc ión y júbi lo desbordante en gora: Barcelona y Zaragoza. 

Segunda categoría: Resto de capi
tales y Tarrasa, Sabadejll, Badalona 
Mataró. Figueras, Mahón, Granollers 
Reus, Tortosa, Manresa y Calatayud 

Región Levante.— Primera catego-

L o s m e r c a d o s n a c i o n a l e s 
T R I G O S . — L a nota destacada h a ranjera "nos han venido noticias 

sido la información del Ministerio muy satisfactorias de que Ingla-
de Asuntos Exteriores en que se térra l levará ahora en seguida 
dice que en virtud del convenio 200.000 cajas cuyo arreglo se aca-
concertado entre el Gobierno es- ba de concertar y al iviará la c n -
pañol y el de la Argentina, y que sis q îe se habia planteado en la 
acaba de ser firmado en Buenos huerta valenciana especialmente. 
Aires, serán enviadas a España B E L L O T A S . — H a y poca oferta y 
171.000 toneladas (diecisiete mil y poco volumen de negocios, operan 
pico vagones) de trigo; que han dose algo a 150 pesetas cien kilo 
salido y l legarán dentro de po- con envase. 
eos d ías 10.000 toneladas, y que PAJAS.—Las ofertas e s tán muy 
el d ía 20 habrán zarpado cuatro escasas en paja de trigo, y en 
buques españoles con 40.000 más . cambio hay abundancia en las de 
Las 171.000 toneladas vendrán a legumbres^ por el aumento de pro
España durante cuatro meses y, ducc ión leguminosa. Se opera mu-
por lo tanto, de aquí a fin de cho, pero lo frena el difícil trans-
Abril o principios de Mayo es- i porte, que es de suponer vaya ma
tarán todas en España. L a noti- \ jorando, toda vez que los frutos 
cía es admirable, porque aunque de o toño se van movilizando bien 
se sabía hace tiempo de esas- ges- ! y con relativa actividad, poster-
tiones. se t emía muy mucho que gando los envíos de paja. Lo malc 
la ampl iac ión de ia guerra hubie 
ra aumentado dificultades. Y co
mo los frutos de o toño van v i 
niendo a menos, aunque las pos
turas avícolas aumenten, que es 

que tiene es que cuando se tac 
turen fác i lmente es cuando ha \ 
hierbas abundantes en las regio 
nes ganaderas. L a paja de trigc 
se hace de 33 a 40 pesetas, en 

poca cosa por la d i sminución enor. pacas, y la de legumbres, de 4c 
me de gallineros; y como las pa 
tatas empezarán pronto a esca
sear, esta noticia liega muy a 
tiempo, y no digamos si fuera po
sible el aumento d^ los raciona
mientos panaderos si empieza a 
mermar el n ú m e r o de artículos de 
consumo popular 

a 50 pesetas, en pacas bien he 
chas, según procedencias y a ba 
se de cubrir con toldos alquilado; 
de particulares porque las Compa
ñ í a s no tienen. 

R E M O L A C H A S . — L a azucarerí 
se va entregando padeciendo 1í 
escasez de material, y la forra 

E n las fábricas sigue entrando jera; e s t á saliendo mucha azuca 
algo a base de cambio por harina. rera que se hab ía sembrado co 

ritos y servicios de IOS médicos ' ría: Valencia 
rurales, han atendido SUS justos] Segunda categoría: Resto de capi 
deseos y nobles aspiraciones, y el tales y Tánger, Melilla. Ceuta. Tetuán 
E-Stado. se lia hecho cargo del pa- 1 Algeciras, Antequera, L a Línea, Lina 
go de las titulares de las tres Úl- 1 res, Sanlucár de Barrameda, San 
timas categorías desapareciendo Fernando, Ecija. Morón de la Fronte-
para Siempre, anticuados caci- ra, Utrera, Carmona, Osuna, Puerto 
quismos, dificultades en el cobro de Santa María y Chelva. 
de los haberes, y llevando sosiego | Región Norte y Noroeste.— Prime-
y bienestar a ios hogares de tan- ra categoría: Bilbao, L a Coruna, San 
tos médicos españoles . [ Sebastián. 

A no dudar, en el corazón de , fegunda oategoría: Resto de capí-
todos los profesionales a quienes ^ales * el Fc!err°1 del HCaur?iUo; ^ 
afecta la nueva Ley, e s tá grabada ^ c ^ í 0 : Sa^fgo df Composteia. 
una palabra exponente supremo 9*0*, E^bar irun, Calahorra y To-
de sus mejores sentimientos: gra- 1 
t i tud. -Y entiendo, que esta noble 
m a n i f e s t a c i ó n ha de realizarse en 
forma elocuente, y en un a u t é n 
tico homenaje que suscribiríamos 
los médicas de asistencia pública 
domiciliaria hacia nuestro Caudi
llo Franco; ofrenda en la cual de
ben ir en vanguardia los m é d i 
cos de Burgos, Cabeza de Cast i 
lla, no olvidando j a m á s que en 
esta ciudad, cuna de tanta histo
ria, residió durante la gloriosa 
Cruzada el Genera l í s imo de los 
Ejércitos, que en la augusta quie 
tud de su Palacio, y a la som
bra de las milenarias piedras de 
la maravi l losá Catedral castella
na, forjaba sobre los planos, las 
m á s portentosas gestas de nues
tra guerra de l iberación, logrando 
la victoria, que abría caminos. a 
las árduas tareas de la paz. 

Y , conseguida esta, dar vida a 
una Ley. protectora del médico t i 
tular, que es, y será siempre todo 
un s ímbolo, por su espír i tu de sa
crificio, amor al desvalido, estudio 
constante e infinita abnegac ión . 

Francisco Carmena Prada 
Médico de A. P. D. 

Roa de Duero y Eenero. 

D i o 1 d e F e b r r r o 

R A D I O S 

V e a y c i c u c h e e n 

Almacén de Música 
E s p o l e a , 2 ® a) Derechos a expropiación for

zosa da las tierras en que se de
ban Gonstruir las edificaciones. 

b> Anticipos del 70% del total 
de lo ediBcado. para serle devuelto 
¿uraaite 40 años mediante cuotas 
mensuales de amort ización. 

c) U n a prima a fondo perdido 
consistente en el 20% del total de 
lo ed iñeado , como regalo que ha*-
ce ei astado a los campesinos que Primera of ic íaa organizada en Burgos, 
cola&seen, mediante pres tac ión ¡ CaSe Santanííer» X» y 12 Telefono, 1794. ^ 

? f ^ en Ia cons tn i cc ión de su I N f O R I B E S E V H O $ C O N S U L T A R A 

M A S C H I N E N F A B R I K 

I M P E R I A L G . « . b . H . 
M E I S S E N 

Sus especialidades: ^ 
Filtros rolañvos paia ióbricas de 
papel celulosa, cemenio, nuneia-
fes, producios quimicos, ele. 
Cambiadores espirales de calor 
(Recalenladorés, condensadoies). 
Secaderos industriales ngtra íá-
bricas azucareras, textiles, etc. 
Secaderos en Ziclc-Zack para tejidos 
Secaderos " A e r o í o r n " para 
mater ias p l á s t i c a s , etc., etc. 

serán como siempre, 
acogidas con interés 
por sus amigos espa
ñoles de las indusiria» 
a z u c a r e r a , textil, 
papel y celulosa, 
co lores Y q u í m i 
cas en g e n e r a l . 

RepreBenlanie General para España: 
C A R L O S L E R C H 
APARTADO 2 - SAN SEBASTIAN 

F i n e 
Q O M P R A - V E N T A 

C o m e r c i o I B u r g o l e s o , S . L . 

E n las paneras del Servicio las 
entradas ya son nulas; lo que te
n í a que entrar, ha entrado, y l a 
labor de dicho organismo es en
tregar trigo de primavera. 

H A R I N A S . — E l mes de Diciem
bre ha sido un mes que i a fa 
bricación puede decirse ha esta
do sin Jiacer nada: un v a g ó n al 
mes o dos o tres, pero eso no era 
nada. Ahora ya parece que los 
cupos que se dan son m á s consi
derables. E n algunas provincias 
se dan para dos meses y han dado 
por fábrica 30 a 50 vagones. Los 
destinos que se dan a la harina 
son Asturias, Galicia. Intendencia, 
Marruecos y los consumos provin
ciales, que algunos de capitales 
grandes tienen importancia. Los 
fabricantes que se hallaban un po 
co con cara larga porque e s t á n 
perdiendo dinero, han desarruga 

mo de forraje. Indudablemente hi 
bo cambio y -acaso no exento d( 
malicia bien entendida, porqu 
asi habrá m á s azúcar, porque fo 
rrajera iba a sembrarse tanta qu-
prometia hubiera sido superior a 
consumo. Pero hay que reconoce 
que en el momento actual y acá 
so a lgún momento m á s , la remo 
lacha forrajera ha sa lvádo a mu 
cho ganado de una muer té po 
hambre ante la casi anulac ión d 
racionamiento de pienso para t 
ganado de trabajo, especialmen 
te de transporte, cuyos industria 
les no producen piensos. Se ha 
vendido, forrajeras, a 45 y 50 cén 
timos kilo, por vagones, a, grane 
y en las huertas, recogiéndola 
allí, se han hecho a 30 y 35-cér 
timos kilo. 

PATATAS.—Continúa l a distr 
bución encargada a los almace 

do un tanto el ceno con las en- nistas de cereales y patatas, qi 
tregas algo mayores que se hacen 
ahora; y estaban disgustados por
que no les daban trigo a pesar 
de haberle. Pero ahora, induda
blemente, y a fin de no compli
car transportes, lo del interior 
se molerá en el interior, y lo que 
venga, en el litoral mientras h a 
ya capacidad allí para molturar 
activamente lo que haga falta. 

VINOS.—Con la supresión de tre 

lo hacen bastante bien. Sigue ! 
impres ión .de las muchas malí 
por las heladas de antes y de de: 
puos... m á s que por el escara 
bajo. 

GANADOS.—Se inicia ya un ai 
m e n t ó de concurrencia a los me 
cados de ganados, operándose b: 
tante especialmente en lanar 
porcino (tostones). Los precios, 
ros. Vacas lecheras, cuando se 1 

nes-de viajeros es de esperar que a buscar una, hay que pagar i 
el transporte mejore y ello h a ! poco en alza, pero de vez en cuai 
de poder permitir expansionarse i ^ surgen lecheros que se desh 
un poco el mercado y dejar ver su | cen del ganado ante las dificv 
tendencia con mayor - claridad; i tades para la consecución de pi 
por esta región c o n t i n ú a n muy SOSí v entonces bajan algo, p 
firmes los precios y aunque el vo - | siempre localmente. Lo que e 
lumen no es grande, se sigue i qUe asusta es el asnal, porque 
vendiendo con alguna subida, que n0 haber dinero posible para co 
se espera sea contenida en cuan- j prar ^ macho bueno o müla 
to pueda venir fác i lmente la ofer 
ta circulante que hay de la Man 
cha. Los vinos son buenos; agra
dables y de buen grado, y se h a 
cen los manchegos. a 1S6 peset&s 
grado y hectól i tro . 

NARANJAS.—Con las dif iculta- | ^ b ú e ^ n a s , ' " ^ te 
des de transportes internaciona-1 drán qUe habilitar pronto un 
les, los precios de las naranjas cajas especiales donde puedan c 
en el mercado nacional bajaron; p0sitarse como si fueran valo: 
hasta el extremo de haberse lie- • mobiliarios, porque quien se ll€ 
gado a operar por vagones, a gra- ' 
nel, en l ínea valenciana, a 50 c é n 
timos kilo, aunque la mayor par
te' de los envíos se hayan con
certado a CfO; L a s buenas "wasin-
tonas", qué las l lama el mercado, 
esas se han vendido de 80 a 90 
cént imos kilo, en origen, y tam
bién a granel sobre vagón . 

Respecto a l a - e x p o r t a c i ó n n a -

buena facha y facultades, se a 
glan algunos con boriquillos, 
hay borriquillos por los que pi 
m á s que por una casa. De mu 
y caballar no se hace nada; , 
tan alto precio piden por las m 

una muía , ha robado una fortuí 
(De "Cérea" 

4 $ l J I N T O D F L O I 
¿Desea comprar casa, piso, lo 

para cualquier industria? Visite 
Corredor de Fincas. Sáenz de Ss 
ta María. Avellanos,' 1 duplica 

i l f i t e 

C o n t p a l a s a p n a . E v i t a e n o r m e s 

m o l e s t i a s y g a s t o s . S u p e r i o t » a 

t o d a i m i t a s i ó D . 

CcasuraSanltarí» aómero 1,121 



"En el sorteo del cupón pro-ciegos 

o t a s m i l i t a r e s 
í QUINQUENIOS . , 

Se concede de 500 pesetas a los bri-

V I D A R E L I G I O S A 

fgadas don Antonio Lozano Navarro, celebrado el d ^ de ayer, resulto pre- ^ Antonio Amá iz Alons0f don 
miado el numero 884.- Eduardo Sáiz Lozano y a los sargen-

Comprad el cupón pro-ciegos y con
tribuiréis a una obra patriótica. 

OBSERVACIONES METEOROLO
GICAS.—Barómetro: A las siete de 
Ja mañana , 693,7; a las dos de la tar
de, 692,8; a las siete de la tarde, 690,8. 

Barócaetro: Máxima a la sombra, 
5,5; mínima, la sombra, 0,0. 

Dirección y fuerza del viente: A 
las siete de la mañana , calma; a las 
dos de la. tarde, SW. 13 ki lómetros ; 
a las siete de la tarde, SSW. 7 kiló
metros. 1 

, Precipi tación por lluvia, 0,1 milíme
tros. • ^ t 

o í 

TELEGRAMAS DETENIDOS.—De 
Tarragona, para Pedro Sevilla, Mar t i 
nez del Campo; Cervera Plsuerga, 
fuan Bernal, Arco del Pilar, 103; Cer
vera Pisuerga, Juan Bernal, Arco del 
Pilar. 204; Santander, teniente Pablo 
Montero, Alhucemas; Alagón, Floren
tino García, Divino Va|les. 20; Tie-
dra, Pliego Navarro, Menéndez Pela-
yo, 33; Cervera Pisuerga; Juan Ber
na!, Arco del Pilar, 11, bohardilla; 
Guernica, Escultor Aniceto Aguirrc; 
San Sebastián. Ignacia Rubio, Lain 
Calvo, 20, entresuelo; Avila, Aníbal 
Montesinos, Moneda. 23. 

| Domlolca 1U despuH ¿c í n l i a n í a La couver: 
. st6a de San Pablo. Ss AS&kUa ob. Donato y Sa 

tos d o n D a m i á n L ó p e z L i n a r e s , d o n ( 
C á n d i d o ' S á i z M a r t í n e z , d o n O l e g a r i o 
D i e z L ó p e z , d o n B e n e d i c t o H e r r e r o s ¡ 
P é r e z , d o n G r e g o r i o L ó p e z L ó p e z y 
d o n L u i s L ó p e z S á i z . d e l g r u p o d e SANTOS 
S a n i d a d M i l i t a r n ú m e r o 6. 

D E S T I N O S bino mrs y E ^ l r a Tg,? mis. . 
-r-r t ««Á^oíXViWl i-l^n Ant-^nin -Misa coa rito semldoblf y color rerde de la De 
H e r r a d o r pro% . s i o n a l d o n A n t o n i o mlnlca ^ 2 . orac|ón de de San Pa-

L ó p e z R o d r í g u e z , d e l r e g i m i e n t o l n - blo3" de San Pedro. ^ por la paz. gloria, credo 
f a n t e r í a n ú m e r o 22, a l m i x t o de C a b a - y prefacio de la Tiinidatl. 
ü e r í a n ú m e r o 18. f g^NTOS DEL t€NES 
O R D E N D E S A N H E R M E N E G I L D O Ss PoUcarpo ob. y m r - A l í o a i o v Alderlr o. obs. 

S e c o n c e d e l a p l a c a a l c o r o n e l d e F W « Tdk Teo¿ñij :«ob. - .y« .r- ¥ -ClQnkft rtinn. 
, S „ , , . - v - -r-» • Misa con rlío doble v color aacarnadu, de ban 

A r t i l l e r í a D . C e l e d o n i o N o n e g a R u i z , p0acarpo, 2a. eraci6a por ía paz. 
l a p l a c a p e n s i o n a d a c o n 1.200 p e s e t a s a l „ . ™ , n í ! n p T W A R T F o 
t e n i e n t e c o r o n e l d e C a b a l l e r í a d o n J u DEL MARTES 
l io R u i z de l a C u e s t a , l a c r u z p e n s i o - Ss Juao C r l ^ i o m o ob. y dr. Vitaliano. p. Ma 

, ' j i. rio y btnérito. obs. Dativo, Vlvcncio y comp. mrs, 
n a d a c o n 600 p e s e t a s a l c o m a n d a n t e y ^ngeia. 
d e I n f a n t e r í a d o n N i c o l á s M u r g a S a n - Misa con rito doble y color blanco, de S. Juan 
tos, a l c a p i t á n p r o v i s i o n a l d o n B e n i g - Crlsóstomo. 2J. or^-iáa poria paz credo, 
n o D i e z F e r n á n d e z , a l c o m a n d a n t e de C O T i X O S 

' C A T E D R A L 

SENTENCIA.—En la causa proce
dente del Juzgado de instrucción de 
Miranda de Ebro, que se siguió contra 
Pvogelío Pérez Salomé y María San

t a m a r í a , sobre hurto, se ha , dictado 
sentencia por esta Audiencia, cbnde-, 
nando al Rogelio a la pena de cuatro 
meses y un día de arresto mayor, a 
las accesorias correspondiente y al 
pago de la mitad de las costas, y a 
la María, a la de multa de quinientas 
pesetas y al pago de otra mitad de 
las costas procesales. 

LOS QUE NACEN Y LOS QUE 
>IUEREN.--Defunciones: Adolfo Gar 
c ía González, de Burgos, dos meses, 
Casa de Caridad; joaquina Mart ínez 
Mart ínez, de Burgos, dos meses, Ca
ía de Caridad. 

Nacimientos: Alfonso Alonso San
tamar ía , María Paz Domingo Santa
maría , Antonia Esteban Esteban, Ar-
.^imiro Anuncibay Ruiz. 

C a b a l l e r í a d o n C a r l o s C a l d e r ó n U r i a , 1 C A T E D R A L - D e siet? a once, misas rezadas 
a los c a p i t a n e s p r o v i s i o n a l e s de l a m i s caP;Ua ^ Santu pdsto. 

. , i » i /-t 1 A tas diez horas canóaieas y acto seguido, mi 
m a A r m a o o n M i g u e l A y a l a C a s a u - sa conventual 
v ó n y d o n C i p r i a n o S á i z M i g u e l , a l A las once y media y doce, misa rezada en ía 
c a p i t á n de A r t i l l e r í a d o n V i c e n t e G o n - 1 n a " ^ 0 r r : A . , . , 

, , i a • * j t-* MSRCfc .D , -Alas doce y media, míaa rezada 
Z á l e z M a r t m e - z y a l t e n i e n t e de I n t e n - con i03trucC}ón doctrinaV. 
d e n c i a d o n F r a n c i s c o I n c i t i A r i z c u r e n . j S A N L E S M E S - irisas rezadas de siete y me 

día a doce y media. 
A las och<i y me4ia misa de .comunión gcotral 

de la asoclaclóp de la >ftdalia Milagrosa, A las 
nueve, misH parroquial. 

i A las once y media.-catecismo parrcqulal, 
| Por la tarde, a las fiéis y media, rosarlo con le 
tanta canta a novena del Santo Patrono, ejercí 
cío mensual de la Medalla Milagrosa y adoración 
de le rel'-qola. 

i R E L I G I O S A S TRINITARIAS. - C i Uoa meesua 
les del 4o domlufo en hooor de la "Santísima Tr i 
ntdad. 

¡ Por la taide. e las>Be¡8. expostelóo de S. D .M 
rosarlo- trisagio cantado, bendición y reserva. 

] S A N L O R E N Z O . - f e a la misa de doce, Inatruc 
ción rellglcsa por el Sr. Magistial, 

j Profesión de las ensfñaozas pontificias en la 
época contemí oránea Los perqués sin consue 

' lo de un arrepenlimfento tardío La primera con-
¡ denaefón papal de la mesoneria • Liberalismo, so 
' claliamo, comunismo. Lecclcnes austeras de Pío 

XU en su última alocución sobre las rafees mo 
rales de la guerra prtseite. 

m m m OE m i m m 
Celebrará junta general 

el 1 de Febrero a las once. 
ordinaria 

" Díessel Otto Legitimo un cilindro 
horizontal cuatro tiempos 40 H. P. 
en estado de nuevo. Dirijan consul

t a n Apartado 555, Madrid. 

Naranjal Navcl-1/ 
1 ^ 2 5 k i l o 

Gatsa C e b f i á n 
IAIX-CALVO, 30. TELEFONO 1563 

SE C O M P R A N 

PWIÜBS DE ESCBieiB 
¿ c \ o i a t l a s m a r c a i 

Casa E5TEYEZ 
P l a z a O r é s i m s Wsdor .do . 6 

Valiadolid! 

V t N f A D E 

Injertos y Bartado 
S E L E C C I O n f l D O S 

DIRIGIRSE A ISAAC MUGA 
HARO-(RIOJA) 

C O N T R A E L . 

P A P O O P A P E R A 

\ 

C A P S U L A S 

V I T A N 

S e c c i ó n A á n i l n i s í r a í l y a k F r l -

m e r a I m ú m m 
Después, siguientio el mandato de m;í.„i^« ^ 

Jesús. ' es necesario-acudir al sacerdo- . T i tu lof . ^ue .se ha^anl esta ofi-, 
te ^ mostrarle las llagas del pecado' a d i spos ic ión de los mteresa-

• dos, que pueden pasar a reccgerlo* 
durante las horas de oficinat me 
diante recibo por duplicado y acre" 
d i tando su personalidad. 

D o n M a n u e l G a r c í a de Bustos 
l icenciado en Derecho; don M a r i a 
no Garc ia G a r c í a , Aparejador; dem 
Norber to G u t i é r r e z Solana, p rac t i 
cante; don An ton io M a r t í n e z A d u l 

nues t ra ' feV como al l e p í a s o V a í p a - TÍZ ^ don ^ g e l Sainz S a í n z l i c e n l 
ralitico def evangelio, nos devolverá ?ia?0 en Derecho; don Alejandro 
la hermosura de la gracia que nos 
d a r á derecho a ocupar un puesto en 
el reino de los cielos. 

que afean nuestra alma, confesando 
nuestras culpas y el sacerdote, como 
Jesús al leproso, nos d i rá : Sé limpio; 
tus pecados te son perdonados. 

Avivemos por tanto nuestra fe, y 
confiados en la misericordia de Dios, 
pidámosle la curac ión de la lepra y 
parál is is del pecado que afea y para
liza nuestra alma y Dios premiará* 

u 4 

FITA SANTAFE 
D E C L A R A D A D E U T I L I D A D P U B L I C A 

Primer premio en ia Exposic ión del Congreso 
Naciona^ de Medicina Madrid. Mayo 1941. 

Venta en Farmacias, 2 pesetas 
Censura Sanitaria nüm.-KKÍt 

Mol inero P e ñ a l b a , l icenciado en 
Medicina" y C i r u g í a ; don Nicolás 
M a n j ó n Hidalgo, bachi l ler ; don 
Luis Abe l lan Polo, l icenciado en 
Derecho, don M a x i m í a n o Ramos 
G ó m e z , l icenciado en Medic ina y 
C i r u g í a ; don M i g u e l Abad Jorge, 
Bachi l le r , • 

SE V l N U t SOLAR 
de 3.000 metros, calle Rey Don Pe
dro (Vadil los) . m u y interesante 
contrat is tas , empresas, viviendas 
protegidas, pabellones industr iales 
ComerciaJ Burgalesa, Santander, 
n ú m . 10. 

O r M f ® s u p e r i o r 
Ccftaa y aguardieates de todat ciia&ts 

VetKunvth raaclo y anojcaícl 

i f r o i i o círcsbo m m í i 
Albóndiga, 2 S . - S * » Juan. S 4 . ~ B U E a O S 

: : A n u n c i o s E c o n ó m i c o s 
ARRIENDOS 
T O M O A R R I E N D O una cuadra 
o local apropiado. Tino. 16S7, 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 
T R A N S P O R T E S Rorocro, ven
do Hispano nuevo. 5 tonela
das. Mola U . tel. 2Í56. 

COLOCACIONES 
E l articulo sexto del Decreto 
de 14 de Mayo de 1939 deter
mina que la» empresas y pa-
troBpr ea lán obligados a so-
Ucifr . de la Oficina de coloca-
ctórt el pers&fHJl que necesi

ten. 
Loa patronos que flgoran en 
esla s e c c i ó n antes de inser
tar cl armnek), acudieron a dW 
cha oficina donde no existen 
Inscritos dlspnnibleB del ofi

cio que interesa. 
L o s obreros anunciantes ae 
han Inscrito prev iarcen íe en 
la citada oficina de C o l o c a 
c ión conforme previene ei De 
crelo d« 24 de Oclubrc 1938. 
el que asimismo determina 
que el Incumplimiento de ta
les o b l a c i o n e s se corrila 
con mullas de 60 a 500 p í a s . 

Objetof para re*G|os U A Q11 C1} fl 
Paraguas señora y niña W H y ü L11 ü 

Radío Telefunken San Junn, 65 

D í a 2 5 d f » E n e r o 

A D I O S 
D e i p i e r f a n l a A D M I R A C I O N d e t o d o s e n 

A L M A C E N D E M U S I C A , E s p o l ó n , 2 0 

¡ A u t o m o v i l i s t a s ! 
¿Deseáis un g a s ó g e n o perfeccionado? 
CONSULTAD CARACTERISTICAS, PRECIOS Y SOBRE TODO GARAN
T I A DEL* 

i ti P A T i i 

Apostolado de la Oración 
E n la Iglísda de.la Merced, se celebrará hoy do 

minÉO. a faj cuauo y media y cluco y media de 
la tarde, respectivamente, la acostumbrada Jun 
ta de Caballeros y Seftoras Celadoras, coeforme 
lo establecen ios Estatutos del Apostolado de la 
Oración. • 

Ll R P. director invita a todos los señores con 
siliarlos y celadores a que acudan con todo erope 
ño a dicha jucta dando asi una prueba acñaliKía 
de amor al Sagrado Cora;6o. 

Evangelio de este día según San 
Mateo <Vni-l-13) 

En aquél tiempo, habiendo Jesús ba 
jado del monte, le sigiüó una gran 
muchedumbre. Y vino un leproso y le 
adoraba diciendo: Señor, si quieres 
puedes limpiarme. Extendiendo Jesús 
la mano, le tocó diciendo: Quiero. Y 
al instante, quedó limpio de su lepra 
Y Jesús le dijo: Mira : no lo digas a 
nadie; ve a presentarte al sacerdote, 
y ofrece el don que m a n d ó Moisés 
para que sirya de testimonio. 

Y al entrar Jesús , en Cafarnaún se ^ ^ ^ ^ CU8rfa(a >' "tDCO 

, . •. , ' j í * í&os se rlreec. para atender a 
llego a el un centur ión rogándole , señor »clo o sacerdote, dentro 
Señor, un criado mió es tá postrado en e í u " a ds4ft í # p i u i : Uiormea 
mi casa, paralitico, y sufre mucho. G - ^ a l Mola.il. cuarto. 
Jesús le dijo: Yo iré y le cura ré . Y l ^ ™ * * ™ ^ * 
le respondió el cen tur ión : Señor : yo cía. Dirigirac. Booifaclo Villa 
no soy digno de que entres en mi ca- verde. 
sa- pero di solamente una palabra y S E N E C E S I T A un oficial he-
m i criado quedará sano. Pues aún yo [ ^ ^ ^ 
que estoy sujeto a otros hombres y COMpAÑU e la ^ 
tengo soldados a mis ordenes, digo a gutos, precisa subdirector para 
éste, vete y va; y al otro: ven y vie- «sta plaza y provincia. Díngir-
ne; y a mi criado haz esto y lo hace.' ^ ^ V * * " ^ * ? d ^ ^ l i o nüme 
a, . i. t - j ' A-i*%t-«^«. *r i o l 7 . ett-a Administración, 

A l oír esto Tesus quedo admirado y c e >jRr*cciTA • 
J , ^ - —, NtCísSITA cocinera urgen 

dijo a los que .le seguían: En . verdad te. buen sueldo, en Bailen nú-
os digo que no he hallado tanta fé en raero 1. Barriada Militar. 
Israel. Y os aseguro que vendrán mu S E N E C E S I T A un oficial d- ca 
chos del oriente y del occidente y se rrete.ria„CD G f l > ^ a . ^ el ta 
sen ta rán ,a la mesa con Abrahán , 
Isaac y Jacob en el reino de los cie
los; mientras que los hijos del reino " seis. Avenida General ís imo, 25 
serán arrojados a las tinieblas exte- i"'1"3 puerta, 
riores; allí será el llanto y el crujir S E N E C E S I T A señora de 40 a 
de dientes. Y dijo Jesús al ce tur ión: ^ ^ s ^ r ^ e / y haCc?r 
Vete y sea como has dicho. Y. en aque- c jc'na. Ha^- muchacha para lo 

demás quehaceres Informarán 
ea esta Admijil3trací6n. 
A S I S T E N T A con buenos Infor-

S E VENDP. radio de seis l á m 
paras. Fuentecillas. t. segundo 
(San Pedro de la Fuente) 
V E N D O formidable máquina 
de eoscr,Sastrería Castrtllü Cid 

S E V E N D E N dos casas econó
micas y en sitio céntrico. Infor
mes eata Admlnlstreclóa. 
E N P U E B L O cerca se venden 
tres ¡otes de tictra, c*sa y pajar 
Informes esta Administración. 
M A Q U I N A S escribir Smith Pie 
mier 1 MIO. 900 japv l .800 Co 
rooa 1 600' OHver 750, Medra-
no, Ccnaerjc Correos, 
M O T O R E S y transformadores 
nuevos, Existencia en todas po 
t-ncías. Elu-Maqutnaría Eléc
trica. Teléfono 23. Durango. 
P A R A hacer los repartos de 
raclouumíentoa con exactitud, 
limpieza y rapidez es itupres-
clndtbie una balanza seml au
tomática «Arlso» y un medidor 
«Nerbt» para aceite, P ídanos 
una demostración. Viuda de 
Ignacio Palacios =Burg08. 
C O M P R O motores eléctricos 
transformadores, cualquier es
tado, deseo agentes comprado
res pagando buena comis ión . 
Apartado 303. Bilbao. 
V E N D O cachorros «Ccquer» 
de caza. Pisones 24. 

S E V E N D E capa caballero se-
minoeva. de coníiaoaa. Lain 

N O V I L L O negro, cruignífico pa 
ra semtntal se vende; en cl 
Cristo de VlllaliiKac» Francis
co Gallego. 
SR V E N D E paja blarca en Ro
bledo Terolño. Manuel Gallo. 
S E V E N D É roachci 5 años y 
mu'a 10 a ñ o s , alzada siete cuar 
tas. Dlrig'rse Florencio Cldad. 
en SasamÓn. 
V E N D O 400 arrobas paja grani-
lla Pisones (Ventorro la Cueva) 
C O M P R O vaca de leche recten 
parida, Sevttríano García. Ca
mino de la Plata (Vivero). 

HUESPEDES 
S E A L Q U I L A habttadón amue 
blada. derecho cocina y cuarto 
dr bafio. Vitoria, 44, tercero, 
izquierda. 

MUEBLES 
C O M P R A - venta •oueblcl 
usados, ropas y boteílas vacías . 
Llana de Afuera, 7. baio. 
S E V E N D E una estufa con ina-
talaclóo para carbón y madera 
y uca píaoclia sastre. San Juan 
29. tercero. 

PERDIDAS ^ 
E N la Of'oina del? Guardia M i-
• Icipai. se hallan depositados 
12 billetes de Lotería Nacioníil 
del sorteo próximo pasado, en-

Calvo a.* 36, priaclp«l, de 1 a 3 | cootrado en la vía pública por 
el Scrcoo 1? la.Plaza de Prltn. 

ller de Saturnino Barb ero 
N E C E S I T O cocinera, ganará 
í)5 pesetas. Tratar, de tres a 

Ha misma hora su curó el criado. 

Reflexiones 

REPRESENTANTES PARA BURGOS, SORIA, FALENCIA, V A L L A 
hiZ5@LlD Y SUS RESPECTIVAS PROVINCIAS. 

S M / K S , RODRIGUEZ Y SANTIDRiAiN 
I D o m i c i l i e : C a l e r a , 1 © b o j # . T e K 1 6 7 2 - B u r d o s 
I r m . 3HSFONE D E TALLERES C A R A E L MONTAm 0 » LOS MIS-
i.HOS B H ESTA CAPITAL. 

Jesús, que acababa de predicar el S ŝo" T a X s ^ c t ^ í ' 
sublime sermón de la montaña , quiere primero, 
confirmar su doctrina y para ello ve-i w ^ ^ ^ ^ . B —. 
rifica los dos milagros de que nos ha- ^ M r K A S X VENTAS 
bla el evangelio de este día. t ^ E V E N D E N 990 arrobas de 

¡Y qué bien se refleja en ellos la ^ ¿ ^ J ^ Z 
imagen del pecado! Y en efecto, el Uasandioo. 
pecador, se halla cubierto con la lepra P O R a o po4er atender. rtn¿o 
horrible del pecado, es tá paralí t ico, rica de ywo bien montada 
privados sus miembros de !a vida de ^ ^ S l r H ^ . ^ " ¿ p T 
le gracia, y así ao puede hacer obras rea y García. P&aa de 1» Sal . 
de vida eterna. (SE V E N D E amasadora y des 

Y de qué manera más sencilla y con piedra» mármol Mramos'trsdcr 
movedora la Iglesia enseña al pecador 1?*™**'- Vicoel,*• c ^ 
lo que ha de hacer para salir de ese Slí a M « ^ a í M Ex-
lastimoso estado del pecado. | pres. cuatro poff^s marca Ome 

Primero, es preciso avivar nuestra 6* buen estado. Para v (rU 
fé y toir ai Señor: Si quieren pue- V ^ r ^ Z ^ T 9 * * * - > l c i 
fe* Ampiarme. Dichoso ei pecador que vendo c a w fc».iu y !>o«u 
itenm ñe fe acuáe a teus arrepintien- coc irr* , « c i » c » i£ií<m»ftros. í«. 
ú*s^ y Ríáieaáo p * r á ó A £»r%ufr J«sfis, * * r » « . S « « ím. 8, k a í k e n » . 

t u * PATA. t\lo i e r m a i t su saajn^ ea ir*m*, 

S E V E N D E un coche de niño 
125 pesetas; una cama turca 
125 peseíaí y sillas, Lain Calvo 
20. entresuelo, izquierda. 
112 C O M A N D A N C I A Rural de 
ta Guardia Civil (Burdos ; -Su 
basta de escopetas. - E l domin 
ÉJ dia I o de Febrero, tendrá 
lugar la Subasta de escopetas" 
recogidas por distintas Inírac 
clones, a las I I horas de su 
mañana, en esta Casa-Cuartel, 

ENSEÑANZAS 
P R O F E S O R sacerdote: Reváli
da, Bachillerato, Comercio, te
nedurías, Lenguas. Avel.wnos 
1 duplicado, entresuelo. I S K 
O P O S I C I O N E S ! PoHcí«. I n 
dustria y Comercio, Banco Es
pañol de Crédito (150 plazas), 
Preparación general para ingre
so en Oficinas y Bancos, Con 
tablUdad, etc. Academia Co
mercial. Sanz Pastor 18. 1.°, 
C O N T A B I L I D A D , álculo :mer 
cantil, ortogrsfia, correspec-
dencU comercial, Taetulgrafia, 
Idiomas, ect. Acad-em'-a Comtr 
elaí. Sana Pastor 18. primero. • 

GANADOS X APEROS 
S E V E N D E N ¿ o s mulaa de 8 
años , a lo^a prueba, con su 
carro volquete con aciaiejos. 
Para tíaífcr Antonio Barriocs 
nal, tn Quintanaridea, 
V E N D O treinta «vejas prlma-
íea. a parir eu el próximo Mar
zo. Para tratar, con Piorentln 
Ifiicsía». en Tubilla del Agua. 
T E R N E R A p ura raza» se vende, 
íníormes. San Cosme. 12. le 
chcrU. 
S E V E N D E una yegua de & 
año*, prtfta-d». Para tratar, en 
Arlanzón. eoa Tomes Salz. 
S E V E N D E N dea Círdaa con 
9u« crias y uo certk) seitieatal 
o^sc cambian por de matar. 
Castromo-rca. Arturo y í túia-
vl iU. 

O C A S I O N . Se vende b camVí-a 
dos enchinas de cí&eo mes-í-s. 
^POjvías p*ra peería, per cebón. 
Sesera írÍÉtaF cívd }aAm ífieafas, 

Sfi VENÍDC péj* éc f f w ü i a . 
^*r3 tra-tar. coa &fecfc£Ía«* 
M¡itftíii« e»)*reíCBCte (purfas) 

Mariano Puente, póra quíca 
acredite ser su dueño. 
P E R D I D A alfiler día 23. Por ser 
recuerdo íamtlla. ruefio dc-
vuluclón O e n e r a ' í s l m o 9 y 11, 
tercero. Oraliflcaré. 
D O S V A C A S extraviadas del 
Mercado, el día 23, la una negra 
y otra blanca ce» sogas espar
to. Avlssr a Fer^aatto Martín, 
eu Villagonzal o Pedernales. 

TRASPASOS 
T R A S P A S O tiendo de ultrama
rinos, loformesi esta Admic ia-
tració-n. 

P O R no poder atender su due
ño traspaso local propio para 
frutería ó cosa análoga con 
o sin existencias- loíorrae». 
Cid . 32. 

S E T R A S P A S A peicaderfa por 
no poderla'atcndcr Fernán Cion 
zález 51. 1.* ízqu erda. 

VARIOS 
S E R E N U E V A toda elase'de 
máquinas lanzaderas para las 
agujas modernas. Travesía dei 
Mercado (Hondtlio). 3 3 a 
S A S T R E R I A (GaUo): L'oiíor-
mes Guardia civil, mÜitar. pal 
sano. Se admiten g^oeroa. Lla
na de Afuera, 18, secundo. 
B U R G A L E S B 3 y Ribereños SI 
queréis beber buen vino claro 
de la zona d« Aninda acudid 
a la Bodega Riberefta. 
¡ C I C L I S T A S } Reparación de 
cublertesi Recauehüíado* C a -
gtgas. San lui lán 2. 
TRANSPORTARÍAMOS 4 . « « 
Kg. de Burgos a Santander o 
provinda. Joíorott», Agemela 
F w d Burgoa, 

C A L Z A D O , ^ c o i a c a pílD de 
goma sobre su t i» de cuero e « 
calcado nueTO v ii»ado> Reliara 
ci6n de toda ciase í e callado 
de foma, R é c a o c h u t a J o i Caí l -
é«s , Sa-a yahin 2, 
Q-UE>ÍADU«AS. firieta» d* Pe-
cfaoa. aabaSomts tSceía^o*. 
rúaculos a-btartoa y tu 'tada he-
rtdai Ctca-Se^fííró Ura's. Cura 
ke rtiias de gaj^HÉcs. 

t m » , m i 'wm.m i 
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La Gimnástica sigue actuando, 
y actúa en plan de franca supe

ración. 
¡—o— 

Como lo demuestra su actuación, 
realmente magnífica, de Zamora. 

Porque allí, aun figurando el 
equipo con algunos baches moti-

yó discretamente en Zamora. Y 
dicen que al entrenador le agra
dó sobremanera su actuación. 

Que hoy la repita en Laserna. 

Y, pasando del presente al fu
turo. Más noticias. 

Sigue en tramitación el torneo 

Han sido numerosísimas las 
personas que desfilaron anoche 
por el domicilio de la Sociedad 
para la retjogid.a de localidades de 
acceso al. campo esta tarde. 

Difícil se va poniendo, más ca- hoy los eternos rivales de Galicia: 
da vez, la labor de pronosticado!- Coruña y Celta. El rimero con la 
en el fútbol nacional. Porque, cada 
jomada trae nuevas sorpresas. 

Pero, en fin, ello no obsta, para 

vados por dificultades do última de consolación que prepara la 
hora, obtuvo un resultado hon- Gimnástica, 
rosísimo. 

altísima moral de sus rotundos 
insultados anteriores, sobre, todo 
el de Barcelona. El Celta, crecido 
seguramente al alinearse ante el 
equipo revelación de la Primera 
División. Y el partido será inte
resante en alto grado. Pero no ha-

Y. además, nos dice la Prensa 
zamorana, esto: - I 

"El equipo de la Gimnástica no 
es ni la sombra del que actuó en 
el campeonato regional de prime
ra categoría, tanto ha mejorado". 

Pues si esto es así, es decir, si 1 
tal impresión ha producido núes- , 
tro eqUipo en Zamora, figurando! 
en él .algunos reservas, ¿qué no ] 
será cuando se presenta con todo 
su equipo completo?. , 
. En resumen, que cabe el opti

mismo. 

Koy, nos visitan los jugadores 
zamoranos. Que merecen una aco
gida cariñosa. 

Tal como se la dedicaron a los 
nuestros, que recibieron constan
tes demostraciones de afecto, alien 
to y consideración. 

. Hoy no figurarán aún en el cua
dro burgalés n i Maltes —extre
mo— ni Esbrí aún ausentes de 
Bureos. Pero Larrosa les sustitu-

tn ' ^ t ^ ; 1 0 n^rece' pues' ^ siguiendo el camino trazado. 
^ 2 í * ^ ? ^ 1 . carm?sa hoy. como en domingos anteriores, 
da q e mspenso a nuestro equipo salgan a la palestra nuestros pro-
en su actuación en la ciudad nósticos 
n f lueeo n S k m ^ Y- sin otra ^ad idura que leves brá inquietudes; a pesar de todo, 
desde nue ^ consideraciones que justifiquen ta para el Coruña. qtie continuará su 
desde qae nos .isito poi ultnna les pronóst ic^( a continuación ex_ iimpla ejecutoria de imbatidD en 

Los tramites federativos y *$sV]™- ^ . - t. ' " Q ^ , i presamos nuestro criterio en or- el campo propio. Un triunfo por 
consultas a Sociedades, son laho- J ' ™ * 2 ^ J ^ L den a Posibilidades lógicas de los un par .de tantos de diferencia 
nosñs, pero no por eso-mient ras , ^Parece 5 ^ - - ^ ^ áe la primera Liga que quizá señale el marcador al co 

urtt uecicuua a \ tuc tr . rar<v eno hoy jUgarán en los campos espa- clúir el oartido contara en sus fijas con Medrano, r^fp^ ^ u u ci IMUMU^. 
novedad máxima, como lo es, as i- | f-í nnr ^omri\n romenzaremos Como 56 Y6, de imPor-
mismo de hecho Santo Tomás ' ^ ^^niP10' comenzaremos tancia £on los anteriores encuen 
uuaaiu, UL ucti.u, octuvu ivinaiy, CQn ei p i t i d o en que interviene 
que tan solo ha. actuado una vez , eI Atlético Aviación. Fácil debe 
con-nuestro equipo y que se m - ser ér jugar contra el Cas-
corpora ae nuevo a el después de i e n ó ^ en VallJeC5as. PorqUe situados 

Desde luego el equipo palentino % ^ f í ^ ^ ^ ^ ^s castellonenses en un lugar dis-

se ordena definitivamente el cam 
peonato de' aficionados en la re 
glón— dejará de haber fútbol pa 
ra nuestro equipo. 

Y asi es un hecho el doble par 
tido con el G.D. Palencia. . 

« ' —o—- . ¿ - • 

recibirá la visita de la Gimnástica 
el próximo día 1.° de Febrero. 

Y, luego, el 8, nos visitará a: no
sotros. 

Un detalle sintomático. ¿Será 
cierto que un Club de pretigio ha 
solicitado condiciones para la. ad
quisición de un jugador de la 
Gimnástica?. 

También figurará Bilbao, como 
interior izquierda en el conjunto, 
en el cual se alineará ' también 
Larrosa. 

Asi, pues, el equipo de la Gim
nástica se alineará asi: 

Maltes; Medrano, Gamarra; V i -
turr i . Verdes, Forasté; Larrosa, 
Inciarte, Santo Tomás, Bilbao, 
Urreiztieta. 

Óomo se ve, es un conjunto ca
paz de obtener un claro triunfo. 

Ahora, que el público acuda pa
ra presenciar el partido, que tie-

esta tarde y cómo, con ello, se j ne mucho de interesante, no so-
anuncia la próxima campaña, que i lo en su esencia misma sino como 
será animada, dentro de lo que' piedra de toque para futuras ac-

En fin, pQT hoy nada más. Veré 
mas lo que da de si el partido de 

creo en la clasificación, no pare-

tros. Pero, donde la emoción re
basa los límites de lo normal que 
en aquellos se da, es el partido de 
hoy e-n Bilbao. Van a enfrentarse 
el Atlético, con su victoria aplas
tante' sobre el Celta y el honroso 

cen enemigo capaz de , ninguna re;.ultado ante el Madrid, y el Va 
sorpresa. Los ^aviadores" deben 
apuntarse un triunfo amplio, si 
no sale la criada respondona. 

¿Qué pasa al Sevilla y al Espa
ñol? Porque ambos parecen su
frir una baja peligrosa, en lo que 
fué preponderante posición en la 
Liga, Ambos precisan, por eso, 
mucho, muchísimo, ios puntos que 
hoy han de ventilarse en la capi
tal andaluza. Los sevillanos, que 
juegan en su campo, tienen, al 
parecer, mayores probalidades de 
victoria. Pero no hay que olvidar 

lencia, precedido de un gran éxi
to con el Atlético Aviación y la 
Real Sociedad. Como el Club viz
caíno no se halla al margen de 
las posibilidades de clasificarse 
en primeros lugares y ios valen
cianos se hallan a-escasísima dis
tancia del líder, la pelea será al
tamente emocionante. Los "ca
chorros" de San Mames, son siem
pre difíciles de vencer. Y, más. 
teniendo al Valencia delante. Pe
ro de todos modos; no creemos, ca
paz al Atlético de una victoria 

queda de temporada. t naciones. 

E L E T E R N O P R O B L E M A 

las reseryas_del Español, j jue ade- ^bt;ndarite sobr€ el Valencia. Más 
bien nos inclinanios a pensar que 
éste saque algún punto de la ca
pital vizcaína. ¿Uno? Eso sería lo 
más lógico. 

Partidos fáciles son los que el 
Madrid y el Granada, han de j u -

P o r J . H I T O 

Equipos, aún de la Primera Di-

más se- juega hoy sus pocas- pro 
balidades de optar al título de 
campeón. Por eso, creemos en una 
lucha enconada, que fácilmente 
puede concluir coi) un empate. 

El Oviedo, con sus últimas reac
ciones, recibe la visita del Alican
te. No se fia este último por nada gar, respectivamente, con el Ba i -
y anda recurriendo a los más ex- ceiona y la Real Sociedad. Al pn -
tremos recursos para conseguir mero no debe serle obstáculo j u 
ta resultado halagüeño en Bue- gar en las Corts, a pesar de que Paso a paso y con profunda ri<¿s", pero que se hace traseen , 

simpatía, he ido siguiendo por ia ¡ dental • para todos aquellos, que visión, c#mo la Real Sociedad de navista. Sin embargo, la baja de a los catalanes les hace falta co-
página deportiva de ese DIARIO por no residir en capitales de gran San Sebastian, están en la ac túa- Medrano. el magnífico defensa hov mo el agua una victoria. Y al Gra-

• nada, ante una Real Sociedad, 
francamente en declive, tampoco, 
ha de resultarle difícil triunfar. 
Y por varios goals 

En fin, que la jornada de 

DE BURGOS, la marcha ascen
dente y en franca recuperación 
del fútbol burgalés. 

Los primeros pasos a cargo del 
equipo de Educación y Descanso, 
fielmente secundados y seguidos 
por el equipo titular de la Gim
nástica, han plasmado al fin en 
un fútbol —sin vistosidad aún si 
se quiere— pero pleno de resul
tados positivos, como lo prueba su 
actuación en la ya extinguida tem 
parada del campeonato regional. 

Pedir más de lo hecho por el 
equipo de la Gimnástica, fuera go 
Hería. Un puesto honroso en ia 
clasificación es suficiente, máxi
me si. a ello se une la satisfac
ción de haber conseguido, al fin. 
la eonstitución de un equipo, don
de el perfecto acoplamiento de sus 
jugadores, se ha traducido en lo 
único distintivo de todo equipo 
bien formado: en •'fútbol". 

Fútbol como Juego de conjun
to, como juego de unión, unión y 
conjunto a los que muchas veces 
es preciso sacrificar el lucimiento 
personal. Y eso es. lo que ha con
seguido la Gimnástica, en su p r i 
mer temporada oficial. 

Le han faltado, es cierto, par-
naos preparatorios. Le ha sido 
preciso i r formando su equipo du-
rante loa primeros partidos, des
perdiciando así unos puntos que 
uiego tía añorado nostálgicamen
te. En una palabra, la Gimnás- j 
tica ha pagado la novatada de su ' 
Prímem salida a la palestra. Pe- j 
ro esto no debe desanimar a la afi-
clon burgalesa. 

Ni eso, ni el problema —tan co- ' 
mun en todas las latitudes— de i 
ia falta de un nuevo estudio y del; 
c^al se lamentaba úl t imamente i 
en sU sección de "Cominerías fut- j 
bohsticas". 

í^foblema es este que exige una i 
Profunda atención, ya que su re- j 
solución llevaría aneja, no sólo ; 
^ material ÚQ la posesión de un 
nuevo campo tie deportes, sino que 
también resolvería otro problema 
«e enorme trascendencia para la i 
Vida del club: el de la cantera. j 

Dificultad esta últ ima que no 
cuenta para los clubs "miUoaa-l 

población, se ven imposibilitados i hdad atravesando cnsis angustio incorporado a la Gimnástica y el 
de realizar ia ' 'importación'* de sisimas por ese mismo motivo, y -handicap" del Campo influirán 
jugadores —de aquende y allende al referirme a la Real Sociedad, lo notoriamente en el resultado. Y 

hago, porque, como donostiarra. cabe pensar en una victoria ove-
puedo nablar con un pleno cono- tense con dificultades, pero victo-

la península— que les sen nece
sarios para su desenvolvimiento. 

La junada ds hoy 
Gil todi España 

Se juegan hoy nada menos que 
28 partidos de categoría nacional. 
Son los siguientes: 

PREVIERA DIVISION 
A. Aviación — Castellón. 
Sevilla — Español. 
Oviedo — Alicante. 
Coruña — Celta. 
Barcelona — Madrid. 
A. Bilbao — Valencia 
Gráfiáda — Real Sociedad. 

SEGUXDA DIVISION 
Zaragoza —• Murcia. 
Salamanca —Gijón. 
Sabadell — Betis. 
TORNEO DE CLASIFICACION 

Primer grupo 
Ferrol — Valladolid. 
Langreano — Santander. 
Cultural — Coruña. 

Segundo grupo 
Irún — Arenas. 
Baracaldo — Indauchu. 
Rayo — Logroñés. 

Tercer grupo 
Alavés — Osasuna. 
Tudelano — Ferroviaria. 
Imperio — A t l . Zaragoza. 

Cuarto grupo 
Levante — San Martin. 
T arrasa — Constancia. 
Mallorca — Gerona. 

Quinto grupo 
Alcoyano — Málaga. 
Cartagena — Eldense. 
Elche — Córdoba. 

Sexto gc^ipo 
Cádiz — Badajos. 
Onuba -— Tetuán. 
Ceuta — Jerez. 

cimiento de causa. 
La Gimnástica ha solucionado 

esta su primera dificultad de ia 
falta de jugadores con una inter
vención de su tesorería, refclutan-
do jugadores de fuera de su pro
vincia, (guipuzcoanos hay varios 
de ellos). Pero esta solución da
da hoy' para un equipo de la. ca
tegoría regional, ¿la podrá apli
car cuando se encuentre obligada 
a actuar con equipos de Segun
da División? 

¿No echará entonces de menos 
la existencia de jugadores de su 
región y que la premura del tiem
po le impedirá improvisar? 

Desgraciadamente será lo más 
probable. 

Porque un jugador de fútbol no 
puede improvisarse asi como así. 
Necesita ser, ante todo, un depor-

ria al fin. 
En Riazor se van a encontrar 

como casi todas, tiene intere 
emoción. 

T I M A S C I C L I S T A S 
Aprobado y hecho público el calen-, ficultades, y aunque algo recortada, 

dário de pruebas ciclistas nacionales pues al parecer alguna región &e verá 
e intííniaoionalo^. por el Comité Na- privada de la magnífica visión del pa-
cional de la Unión Velocipédica Na- sff de la caravana ciclista, se efectua-
pañola, vcír.os, significa un esfuerzo rá esto año esta importante manifos-
y entusiasmo grande, para preparar lación deportiva. 
y aceptar este largo y magnifico es- Con ésta., hay otras dos grandes 
fuerzo deportivo, superior a toda pon pruebas internacionales de verdadera 
deración. importancia que son el Circuito Nortc 

E n él vemos la fecha de 5 de Julio, >' Vuelta a Cataluña, que también 
reservada para el Club Ciclista Bur- tendrán que superar serias dificulta-
gales, organizador de la ya tradicio- c!e3 P31'3 celebrarlas con el esplendor 
nal carrera ciclista nacional de núes- V asistencia que sus organizadores tie 
tras fiestas de San Pedro, en la que nen planeado, 

tista ya formado. ¿Y como con- ng-urarán las principales figuras del Las demás pruebas que completan 
eporte ciclista, y al igual que esta Calendario, son todas nacionales, 

unas de más importancia que otras, 
entré las que se cuenta la que orga-

voterana sociedad deportiva, coope
ran todas las demás sociedades espa
ñolas, para formar el calendario, que 
creemos de los más completos que se 
han forjado hasta la fecha. 

I#os inmejorables ^deseos de los or
ganizadores, lo subraya el hecho do 
realizar lá Vuelta a España, que por 
lar. circunstancias actuales, son mu
chas y muy grandes las dificultadles 
para celebrarla, pero dada la compe-

seguir este si la falta ce un cam 
po adecuado le ha impedido ^en 
trenarse, "formarse" deportiva
mente hablando, en la dura pero 
eficaz: labor del atletismo?. 

Un buen atleta, tendrá resisten
cia, velocidad y agilidad, y con 
estos tres factores no será tarea 
difícil sacar de él un buen j u 
gador. Por el contrario ¿cómo pre
tenderemos tener futbolistas sin 
atletas regionales? ¿Acudiendo co 
mo norma a ia compra de juga
dores?. 

¿No sería más factible, eficaz y 
barato, fabricarlo nosotros mis
mos?. 

Pues la solución está en nues
tra mano; mejor dicho en la ma- XCCCCXCCCCCCCCCCCCCCCCCCĈ ^ 
no de la afición, del Municipio y ™ ™ ~ 
del público burgalés. puede solucionarse el problema. 

Todos con su esfuerzo pueden- Hacedlo, antes de que. sea ya tar-
haceig^legar a hacer realidad esa de y que la falta de jugadores, 
idea, mejor dicho esa necesidad, unida a ia inexistencia del "v i l 
con la que Burgos —como a to- metar en las cajas del club, os 
dos nos ha ido pasando— se ha haga tener que pasar por crisis 
encontrado al principio de su vida tan angustiosas como por la que 
deportiva. . atraviesa hoy en día el equipo do-

Con la ayuda de todos; moral en nostiarra. 
irnos casos y "material en oíros, San Sebastián; Enero de 1942. 

nizará el Club Ciclista Burgalés. que 
como las demás sociedades de Espa
ña, no Ies lleva más interés que fo
mentar el deporte ciclista. 

L a temt>orada oficial será inaugu
rada, el 22 de Febrero con el V I I Cam
peonato de España Ciclo-Pedestre que 
el Chib Deportivo Fortuna, organiza 
en San Sebastián y será cerrada eia 
Madrid con el I I Gran Premio deí 

tencia y técnica que en este asunto . i„ ~ An\ Tttn'r Ayuntamiento de Madrid que se celo posee la sección deportiva del alano , . . , brará el 18 de Octubre. 
\hora a esperar en la lucha a des-

"Informaciones", unido a los buenos 
deseos y entusiasmo del Comité Na
cional, podrán allanar todas'esas di- arralar, tanto en el llano como en la 

carretera, que nos deparara la apari-
tCCCCCCCCCCCCCCCCCC^ ción de.nuevas figuras y la reafirma-

ción de los "ases" para sostenerse 
en la vanguardia de los equipos del 
popular deporte ciclista. 

p g i r n A C a l e f a c c i é n 
H H C i l H e l é c t r i c a 

LAIN-CALYO, 21 
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ficoi d e l o g l o r i o i a D m i i o n flsul E m i g r a c i o n e s e n m a s a e n S i n g a p u r 
R a i g O l d e ¡O Y ¡ d a d e n U e i t r O l j = = ^ u l f r a | ¡ a poñe en p\e ¿Q guerra a tocSat fuf fuerzat 

c a m a r a d a i e n í o i f r e n t e i r u i o i 
Ein los frentes de Rusia, Enero.— 

L a guerra en Rusia es la gran aven
tura del español, aventura en su no-
Ule sentido de suceso, lance y riesgo. 
SI que más y el que menos está con
tento de haber venido a dar con sus 
huesos en esta tierra extraña, porque 
el cambio fué graduado conforme íba
mos ganándole estadios a la latitud. 
Primero aquellos meses, que parecen 
remotos, del adiestramiento militar' 
en la Baviera de Luis el Triste. Y los 
pinares wagnerianos comenzaron a 
ponerse en situación; recuerdo que, 
ante la Geografía de la baja Alema- j 
nía, reconocíamos unos cuantos ha-
ber cambiado no ^ólo de lugar, sino 1 
de siglo. Por las riberas reverdecidas 
se conserva la huella breve de la Mar-1 
gravesa y un aire suave dieciochesco 
meneaba los empelucados árboles. j 

Después, la Prusia yerma y caste-
Uaná, sobre todo eso, castellana, eri- [ 
aada de castillos macizos ennegreci
dos por la perspectiva. AsíM cuando 
véíamos blanquear un lejano rebaño 
de ovejas, por espejismo histórico, i 
generoso y lomántico, imaginábamos 
nutrido tropel de Cruzados . caballe-? 
ros teutónicos. Prusia parece la fren- j 
te pelada de la tierra^ detrás de la 
frente, el pensamiento, aunque sea 
equivocado, de la trompetería cósmi- j 
ca de Wagner a la fría dialéctica del 
chino de Koenisberg. Al pasar p«r allí > 
siguiendo la hanseática ruta del am- j 
bar, recordé a otro hombre, produc-l 
to de estas desoladas provincias, el 1 
gigantesco conde de Keyserling, más ' 
ruso que europeo, más mongol que 
alemán, gran tragón y poco cristiano y ¡ 
encuentro gracioso que Herr Manuel 
Kent hubiera sido preceptor en la 
casa ducal de los Keyserling, dinas
tas feudales en tiempos, con un pie 
en Viena y otro en Retrogrado. 

Ante nuestros ojos atónitos van 
desfilando los paisajes. Pasaron disci
plinadamente, por orden de estaturas. 
Ahora las marcas bálticas. Aquí, co
mienza lo subjetivo a liberarse; por 
tanto, dejamos de ser imparciales, de
liberadamente. Somos ya sujeto sus
tantivo. L a horda roja dominó estas 
tierras frágiles que no supieron resis
tir la brutalidad de la cabalgada asiá
tica. 

Toda esa teoría comunista, de pan
cartas y affiches, aún no despegados 
de los heridos muros, nos ofende y 
despierta. Vemos los primeros ju
díos, nuncio humanizado del próxi
mo enemigo. Ahóra reconozco que la 
Etnología sea una ciencia, pero de 
esencia fácil; es sencillo reconocer a 
los semitas, los .que aquí en estas vi-

- lias fronterizas al frente de combate 
tienen aire de perros asustados, ce
den el paso siempre y hablan sotto 
voce. No les está permitido entrar en 
los cafés, que frecuentan los solda
dos del Reich y a falta de cadenas 
con que cercar a la. judería en un 
ghetto levantan Jéricós de prohibi
ciones y les encarcelan el libre albe-
drío. 

Yo no siento pena por ellos; a ve
ces prende un poco en nosotros la 
nostalgia y—cómo tira—ocurre que la 
melancolía es una enfermedad mor
tal; en Rusia es preciso mantenerse 
alerta contra este peligro, típicamen
te nórdico, igual que el inglés cir
cunspecto y bebedor de wisky con
trastado^ debe guardarse del ebúrneo 

vin(Uo de nuestra Andalucía. Los sín-j 
tomas del mal son desmoralizadores:1 
se ama la soledad y se desearía te-
ner los ojos muy claros. Subyuga, 
adormece como la concreción del 
Nirvana. No es más que el soplo de 
la estepa que comienza a plajitearle 
a uno somnolientas cuestiones de mo
ral moscovita ¿Es necesariamente ma 
lo el hombre que hace mal? Si no co
rremos a zambullirnos en el guita
rreo de los demás estamos perdidos. 
Toda Asia gravita sobre un punto del 
cerebro. ( 

Hace muy pocos días, cara a la 
nieve, cercado de nieve, hundidos los 
pies y blanca la cabeza por la nieve, 
vi a un camarada, un soldado cual
quiera de la División Azul, con la 
barbóla apoyada en la mano y loa 
ojos que comenzaban a perder el co
lor, extraviados en un desanimado. 
ensueño zaratústrico. Tuve quê  recu-' 
rrir a Teresa de Cepeda, y, dándole 
un golpe en las espaldas, advertir: 
"Vuelve en tí, en nosotros", que un 
soldado triste es un triste soldado. 
Reaccionó y se puso a cantar desafi-
nadamente una antigua .cantinela, 
con detestable pronunciación. "Du 

Kan Nicht Trel Sein Nein Nein Das 
Kan Du Nieht". | 

Después de eso, nos importaban un 
bledo todos los fantasmas de la Tun
dra. ~ | 

A N D R E S G A Y T A L 
E n los frentes de Rusia, Enero 

de 1942. 

E L D E S A R R O L L O D E L A CAMPA
ÑA E N E L P A C I F I C O I N Q U I E T A 
A A U S T R A L I A 
Melburne.— E l desarrollo de la 

campaña en el Pacifico inquieta a 
Australia y su Gobierno profunda
mente, anuncia el ministro de la Gue
rra, Forde. Añadió que la marcha de 
las operaciones es bastante confusa 
y que la situación continúa siendo 
bastante seria.—Efe. 

MEDIDAS D E D E F E N S A E N AUS
T R A L I A 
Melbume.— E l Gabinete de guerra 

ha celebrado sesión plenaria. 
A la terminación de la reunión el 

ministro de la Guenú, Forde, anun
ció q ^ ban sido adoptadas impor-
Uintes medidas sobre la defensa, pero 
que no. podía darlas a conocer por 
su carácter militar.—Efe. 

I S L A S Q U E CAMBIAN D E NOM
B R E 
Tokio.̂ — L a isla de W&k^ ocupada 

por los japoneses, se llamará en lo 
sucesivo "Ohtorischíma", es decir, 
"Isla del gran viajero", según infor
maciones oficiosas. Los dos islotes ge
melos de Poale y NUkeswildes reci
birán los nombres de "Haneschima" 
o "Isla de las Alas" y "Ashichima" o 
"Isla de. las Piernas. 

Se añade que el grupo será fortifi
cado para hacer de él una gran base 
japonesa.—Efe. 
AUSTRALIA, E N P I E D E G U E R R A 

Gamberra.— Australia ha puesto en 
pie de guerra a todas las fuerzas de 

que dispone^ Begúji dtepoelcíón oScial 
publicada esta mañana. Han queda
do movilizadas incluso ías fuerzas de 
la Home Guard. 

Australia es pues, el primer país en 
el que la guardia nacionaJ queda equi 
parada legalmente a las unidades del 
ejército regular.—Efe, 
MEDIDAS E N SINQAPUR P A R A 

Q U E NO BÉ RESPTTA E L CASO 
D E I>CNKERQl£S 
Tokio.— Millares de habitantes de 

Slngapur, impresionados por el fulmi
nante avance de las tropas japone
sas hacia el Sur, Intentan huir de 
la posesión británica y alcanzar las 
reglones que no tienen carácter de 
objetivo específicamente militar, se
gún informan al diario "Tokio Nlchí 
Nlohl" desde Gemas. Como explica
ción de estas emigraciones en masa 
se da el hecho de que escasean los 
víveres y el agua, y loa bombardeos 
que continuamente efectúa la avia
ción japonesa. Todas las carreteras 
que parten de Singapur. especialmen 
te las de la región de Johore, se en

cuentran obstruidas por los autom' 
viles de propiedad privada, biciclet0' 
y carros cargados con los bienes d" * 
la población fugitiva. E n esta acumif 
lación de personas y vehículos clviie 
da origen a que las grandes arterial 
resulten impracticables para las one 
rabiones militares inglesas. L a penu 
ria de víveres y agua es cada aí¿ 
que pasa más grave. Los repartos dé" 
agua potable han sido restringidos v 
solamente se efectúan dos veces aj 
día- Se presta un severo servicio de 
vigilancia sobre la conducción que va 
desde Johore a Singapur, contra I03 
ataques de la aviación japonesa, ya 
que se trata del único medio de abas
tecimiento en agua de la ciudad. 

Las noticias recibidas indican que 
las autoridades inglesas han adoptado 

| medidas para que no se repita el caso 
! do Dunkerque, y han concentrado 
! más de 100 barcos de transporte 1 en 

el puerto de Singapur,. todos ellos dis
puestos a recoger a las unidades mili-
tare^, en caso de que se hiciese ne
cesaria una evacuación inmediata. 

Efe 

Nuexoi defallei del triunfo 
de íoi lubmarínoi alemcmei 

Batavia.— Un comunicado oficial 
anuncia: 

"Bastante actividad a&rea durante 
las últimas 34 horas en diferentes 

Los Estados Unidos y el Canaca llenen la perra a sus puntas 
Berlín. — En su ampliación ai 

comunicadp oficial, la Agencia 
D. N. B. declara lo siguiente: 

La flota submarina alemana ha 
conseguido asestar golpes sensibles 
en sus propias costas atlánticas, 
al nuevo adversario americano. La 
destrucción, anunciada hoy, de 18 
barcos mercantes con un total de 
125.000 toneladas, en aguas ame
ricanas y canadienses, demuestra 
no sólo el espíritu de dedisión com
bativa de los tripulantes de los sub
marinos alemanes, sino también la 

inutilidad de las medidas de de
fensa costera y de convoyes anun
ciadas con tanto estrépito por los 
Estados Unidos. Un solo submarino 
alemán ha conseguido hundir en la 
región marítima de Nueva York 
ocho barcos que desplazaban' un 
total de 53.000 toneladas, de ellos 
tres petroleros. La navegación ene
miga de abastecimiento se encuen
tra por tanto amenazada tanto en 
las costas atlánticas, como en las 
del Pacifico, donde los submarinos 
japoneses han obtenido ya seña-

L A G U E R R A 
a l 

D I A 

U n a o p e r a c i ó n 
a m b i c i o s a 

Madrid.— E l redactor militar de la 
Agencia "Efe" escribe: 

"Los japoneses atacan, no solo la 
Nueva Guinea y sus dependencias co
mo en las islas de Nueva Pomerania 
y Nuevo Langerburg, sino también 
las islas Salamón, quizás al Este, en 
un cruce de rutas marítimas del má
ximo valor estratégico, puesto que 
interceptan el paso de los "Clippers" 
procedentes de Hawai a Fi j i y la cos
ta noreste de Australia. 

L a operación es muy ambiciosa, 
porque supone un considerable aleja
miento de las bases de partida en las 
Carolinas, bases que tampoco pueden 
ser muy grandes, dadas-v las caracte
rísticas de estas islas. 

L a reacción anglosajona, hasta aho
ra, solo se ha manifestado en dis
cursos alarmistas de los prohombres 
australianos, que es probable que, ba
jo la presión de la opinión pública dfe 
su país, se decidan a actuar por su 
cuenta sin esperar la prolección in
glesa. 

En^Rusia, los frentes no se estabi
lizan. Los aletnanes no están dispues
tos a ceder de buen grado terreno en 
la cuenca del Donétz, donde contra
atacan al parecer con éxito conside
rable, y, por su parte, los. bolchevi
ques presionan entre Mojaisk y Vias-
ma, aunque sin una gran suerte hasta 
el presente. 

Cifra 

a reunión del Gobierno argentino 
Se ka publicado el acuerdo de la Conferencia ¡nter-americana 

A R G E N T I N A A P R U E B A E L 
A C U E R D O D E L A C O N F E R E N 
C I A 
Buenos Aires.— Roberto Goche, 

subsecretario de Estado, ha anuncia
do oficialmente que la Argentina ha 
aprobado el acuerdo de ruptura de 
relaciones con el Eje adoptado en Río 
de Janeiro. 

Añadió que hoy mismo o lo más 
tardar mañana la Argentina firmará 
el referido acuerdo.;—Efe, 
E L A C U E R D O ADOPTADO E N L A 

C O N F E R E N C I A 
.Río de Jeneiro.— E l texto de la 

resolución aprobada por la Conferen
cia interamericana que se celebra en 
la capital brasHeña es el siguiente: 

"Artículo primero.— Las Repúbli
cas americana»- reafirman su deter
minación de considerar todos los ac
tos de agresión contra una de ellas 
cometido por algún Estado no ame
ricano como una agresión contra to
chas, constitutiva de una amenaza in

mediata a la libertad e independen
cia de las Américas. 

Artículo segundo.— Las Repúblicas 
americanas reafirman su completa so
lidaridad en la determinación de co
laborar para la protección recíproca 
hasta que los efectos de le actual agre 
sión hayan desaparecido. 

Artículo tercero.— Las Repúblicas 
americanas, conforme al procedimien 
to estipulado por sus leyes internas 
y teniendo en cuenta la situación y 
circunstancias de cada República pol
lo que se refiere al conflicto actual, 
recomiendan la ruptura de relaciones 
con Japón, Alemania e .Italia, porque 
una de estas fué la primera en ata
car a estos Estados y porque los otros 
dos países declararon la guerra a una 
nación americana. 

Artículo cuarto.— Las Repúblicas 
americanas declaran en conclusión 
que, antes de reanudar las menciona
das relaciones, se consultarán para 
que sus decisiones tengan carácter 
solidario".—Efe. 

L A S R E L A C I O N E S E N T R E B R A 
S I L Y L A S P O T E N C I A S D E L E J E 
H A N QUEDADO V I R T U A L M E N -
T E ROTAS 
Río de Janeiro.-— E l ministro bra

sileño de Asuntos Exteriores Aranha, 
ha declarado a la Prensa que las re
laciones diplomáticas entre el Brasil 
y las potencias del E j e han quedado 
virtualmente rotas.—Efe. 
E L P E R U R O M P E CON E L E J E 

Río- de Janeiro— Se anuncia que 
el Perú ha roto sus relaciones diplo
máticas con las potencias del Eje . 
L A R U P T U R A D E L B R A S I L - C O N 

E L E J E 
Río de Janeiro.— E l minisUo de 

Negocios Extranjeros del Brasn; Os-
waldo Aranha, declaro noy que la 
ruptura de relacionen- diplomáticas 
de su país con el Eje se verificará des 
puág de celebrarse Coesejo de Minis
tros.—Efe. 

lados triunfos. Los Estados Unidos 
y el Canadá tienen la güera a sus 
puertas. No hay duda de que en 
el porvenir se seguirán asestando 
golpes semejantes contra la nave
gación en aguas norteamericanas. 

Continúan los combates de In
vierno en la Unión Soviética Los 
bolcheviques gastan sus fuerzas 
contra las defensas alemanas, sin 
haber podido hasta ahora conse
guir un solo éxito estratégico. Por 
el contrario, han tenido serios re
veses a consecuencia de los enér
gicos contraataques de las tropas 
alemanas y los bombardeos de 'a 
aviación, la cual ha destruido l^s 
vías de la linea férrea de Mur-
mancsk, que aún funcionaban. Los 
soviets se esfuerzan ahora por re
parar esta línea, de gran impor
tancia para ellos, pero los ataques 
de la aviación alemana la mantie
nen intenumpida. Además de ata
car a los bolcheviques el ejército 
del aire alemán continúa a diario 
sus ataques contra los ingleses. Es 
notable el hecho de que mientras 
los ingleses se excusan con el mal 
tiempo, de la inactividad de la 
aviación, ios aviones alemanes, a 
pesar del mal tiempo, siguen ata
cando todos los días a las colum
nas del enemigo, que se retiran 
ante el avance de las tropas del 
Eje en el sector de Agedabía. Aun
que no se puede todavía fijar el 
resultado definitivo del nuevo 
avance de las tropas germano-ita
lianas en el Norte de Africa, se 
puedo ya hacer destacar que el 
número de prisioneros y la canti
dad de botín capturados a los bri
tánicos aumenta de día en día Las 
tropas alemanas é italianas que lu
chan bajo el mando del general 
Rommel, han deniOstrado con sr 
victorioso contraataque que la ofen 
siva inglesa, emprendida con con
siderables medios, ño ha debilitado 
la potencia del Eje en Africa del 
Norte".—Efe. 

Lai mejoras a ios \m\m\\n M 
MioíM de jQstiEla 

Madrid.—El ministro de Justi
cia, al recibir esta mañana a los 
periodistas les íiabló sobre presu
puestos en lo que afeeta a su depar
tamento. Los médicos forenses pa
san a depender del presupuesto ge
neral del Estado (hasta ahora de
pendían de los Ayuntamiento) y 
disfrutaran, por 1Q tanto, de las 
elevaciones de sueldos aue se orde
nan en el presupuesto úlümo Con 
esto se atiende a una razón de jus
ticia, ya qüe estos funcionarios 
ejercen una amplísima funclou so
cial que rebase los ámbitos muni
cipales. 

También han obtenido cuMuexUos 

puntos de las provincias exteriores. 
L a aviación enemiga ha bombardea
do Samarinda y ametrallado Tenate. 
E n Samarinda hubo dos muertos y 
dos heridos, pero los daños materia
les han sido Insignificantes. E n Te
nate se registraron daños, pero no 
víctimas. 

4tEn un ataque de nuestros apara
tos de ^bombardeo contra la flota ja
ponesa cerca de Macassar cuatro bom 
bas de gran peso alcanzaron, respec
tivamente, a un crucero ligero, un 
crucero pesado, un gran transporte y 
otro buque de guerra. También se re
gistraron blancos directos sobre un 
transorte de tropas y dos grandes 
barcos. Nuestros aviones regresaron 
sin novedad a su base".—Efe. 

Berínj— L a Agencia oficiosa ale
mana comunica los siguientes deta
lles acerca del triunfo conseguido 
por los submarinos alemanes en las 
aguas americanas y canadienses; 

"Entre los barcos hundidos por el 
submarino del capitán Hardegen, se 
encuentran los siguientes: el vapor 
británico "Cyclope", de 9*.07(r tonela
das, procedente de Liverpool; los dos 
buques petroleros norteamericanos 
"Malay", de 8,207 toneladas y "Mor-
ness", de 9.577, este último registra
do bajo pabellón panameño, y otro 
petrolero también de los Estados Uni
dos. 

Además han sido hundidos el bu-
queKñsterna inglés "Coimnra", de 
6.760 toneladas, el vapor americano 
"City of Atlanta", de 5.269,. el petro
lero norteamericano "Alian jaxkson'f, 
de 6.635 toneladas, y el vapor letón 
"Ciltvaira", de 3.779, que navegaba al 
servicio de los Estados Unidos. 

L a proximidad a las costas ameri
canas del lugar del ataque se des
prende el hecho de que dos de los pe
troleros hundidos tocaban el fondo 
del mar con su popa, mientras la 
proa salía verticalmente del agua. 
Este éxito de la Marina de guerra ale
mana es tanto más notable cuanto 
que durante la semana áctúal. los sub 
marinos del Reich habían hundido ya 
en el Atlántico cuatro barcos britá-
'nicos con un desplazamiento total 
de 21.000 toneladas, y habían averia
do además gravemente a un gran bu
que de transporte".—Efe. 

Dos m u dosoiertfis ^oléres 

por on cuadro (1« V 
Nueva York,— Las galerías, Parker 

Bennet han subastado un boceto de 
un cuadro de Velázquez, adquirido «n 
2.200 dólares por un coleccionista «o1"* 
teamericano. 

E l lienzo, de pequeñas dimensioses, 
es un sencillo apunte para un retra-
to de muchacho.—Efe. 

presupuestarios, que ya se inicia
ron anteriormente, los funcionarios 
de la ma,gistratura judicial, 
como todos aquellos sacerdotes del 
clero Catedral y capellanes etc. ete. 
que disfrutando de sueldo en el pi'e 
supuesto del Estado, no fueron in
cluidos en presupuestos anteriores. 


